
“Não Faço *” é o título da exposição de finalistas de uma 
geração que se apresenta sem medo de afirmar o que não é. 
Num tempo em que tudo exige definições rápidas, posi-
cionamentos visíveis e discursos sólidos, optamos pela 
abertura, pela dúvida e pela provocação. O espaço vazio 
do título não é um erro: é um espaço em branco para 
ser preenchido. Uma frase aberta, que se adapta e se 
transforma conforme a voz que a usa. É uma estrutura 
mutável que convida à afirmação ou à recusa: “Não faço 
puto.” “Não faço parte.” “Não faço ideia.” “Não faço 
guerras.” “Não faço um caralho.” Cada possibilidade é 
válida e faz parte da constelação de discursos que esta 
exposição acolhe, seja crítica, brincadeira, manifesto, 
resistência ou constatação honesta.

Enquanto Escola de Artes e Design, enfrentamos frequen-
temente estereótipos que nos associam à ideia de quem 
nada faz. Respondemos com ironia, liberdade e criati-
vidade. O asterisco no título “Não Faço *” é um espaço 
aberto à interpretação e à identidade individual. Cada 
um preenche com aquilo que o define ou com aquilo que 
recusa ser.

Mais do que um jogo linguístico, “Não Faço *” reflete a 
essência do processo artístico e académico: trabalhar 
sem certezas, errar, experimentar, construir significados 
durante o percurso. Aqui, o estar perdido é oportuni-
dade. Desenvolvemos pensamento crítico e capacidades 
que transcendem respostas definitivas. Cada trabalho é 
uma declaração de intenção, um posicionamento social 
ou existencial, uma tomada de consciência sobre o papel 
do criador na sociedade: sobre aquilo que se escolhe 
questionar, rejeitar ou transformar.

O “não” é, também, palavra afirmativa. É resistência. É 
largar o que já nada nos diz. Fazemos o que sentimos, 
não porque devemos. Fazemos muito, queremos mudanças — 
mas o que é que não fazemos? O que não nos representa?

De 4 a 7 de junho, este espaço reúne encontros. Pessoas 
e ideias enchem as salas, para ver o que se faz e o que 
foi feito. O trabalho exposto simboliza o último marco 
destes alunes cujo ciclo se encerra. Celebra-se o per-
curso académico, combatendo a pressão dos resultados 
imediatos com a emancipação do intangível e o ato de 
nos ouvirmos uns aos outros.

No fim — que é sempre um novo início — há que fazer esco-
lhas e impor limites. Olhamos adiante com mais perguntas 
do que certezas, mas aprendemos, pelo caminho, não só 
aquilo que queremos afirmar, mas também o que não nos 
interessa no mundo ao qual agora pomos as mãos.
“Não Faço *” é, afinal, o espaço onde cada um pode ser. 
Ou não ser. E isso, por si só, já é fazer muito.

Turma do 2º ano Licenciatura em Programação 
e Produção Cultural 2023/2024

“I Don’t Do *” is the title of the graduation exhibition of a 
generation unafraid to declare what it is not.
At a time when everything demands quick definitions, visible 
stances, and solid discourse, we choose openness, doubt, and 
provocation. The empty space in the title is no mistake: it’s a 
blank to be filled in. An open sentence that adapts and transforms 
according to the voice that uses it. A mutable structure that 
invites affirmation or refusal: “I don’t give a damn.” “I don’t 
belong.” “I don’t have a clue.” “I don’t do wars.” “I don’t do 
shit.” Each possibility is valid and part of the constella-
tion of discourses this exhibition welcomes — be it critique, 
playfulness, manifesto, resistance, or honest acknowledgment.

As a School of Arts and Design, we often face stereotypes that 
associate us with doing nothing. We respond with irony, free-
dom, and creativity. The asterisk in the title “I Don’t Do *” 
is an open space for interpretation and individual identity. 
Each person fills it in with what defines them — or what they 
refuse to be.

More than a linguistic game, “I Don’t Do *” reflects the essence of 
the artistic and academic process: working without certainties, 
failing, experimenting, building meaning along the way. Here, 
being lost is an opportunity. We cultivate critical thinking 
and capabilities that go beyond definitive answers. Each work 
is a statement of intent, a social or existential stance, an 
awareness of the creator’s role in society — of what they choose 
to question, reject, or transform.

“No” is also an affirmative word. It is resistance. It is letting 
go of what no longer speaks to us. We do what we feel, not what 
we should. We do a lot, we want change — but what is it we don’t 
do? What doesn’t represent us?

From 4 to 7 June, this space gathers encounters. People and 
ideas fill the rooms, to see what is being done and what has 
been done. The work on display show the final milestone for 
these students whose cycle comes to a close. It celebrates 
their academic journey, countering the pressure for immediate 
results with the emancipation of the intangible and the act of 
listening to one another.

At the end — which is always a new beginning — one must make 
choices and set boundaries. We look ahead with more questions 
than answers, but along the way we’ve learned not only what 
we want to affirm, but also what we don’t care for in the world 
we’re now shaping with our hands.
“I Don’t Do *” is, ultimately, the space where each one can be. 
Or not be. And that, in itself, is already doing a lot.

2nd year class BA in Programming and Cultural Production 2023/2024
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A Escola Superior de Artes e Design de Caldas da Rainha 
(ESAD.CR), do Instituto Politécnico de Leiria (IPL), é uma 
instituição de ensino superior que se destaca pelo seu compro-
misso com a experimentação, a criatividade e a investigação 
aplicada. Inserida numa região com forte vocação cultural, a 
Escola é um espaço onde o saber, o fazer e o pensar crítico 
se entrelaçam, promovendo a formação de profissionais capazes 
de intervir de forma transformadora na sociedade. 
Na ESAD.CR, acreditamos que as Artes e o Design são mais 
do que campos disciplinares: são ferramentas essenciais 
para pensar e moldar o mundo contemporâneo. Têm o poder de 
transformar sociedades, promover o bem-estar e responder a 
desafios complexos e urgentes. Do mais banal ao mais estru-
tural, os problemas que a sociedade atualmente enfrenta, 
podem encontrar nas Artes e no Design soluções sustentá-
veis, criativas e inclusivas. É neste espírito que a Escola 
promove uma abordagem pedagógica centrada na reflexão, na 
crítica e na experimentação, incentivando os estudantes a 
questionar, investigar e propor novas formas de estar e de 
agir no mundo. A Escola distingue-se por uma identidade pró-
pria. O seu DNA único resulta da interseção entre a tradição 
artística e a vanguarda conceptual, onde o ensino não se 
limita à aplicação de técnicas e a resposta aos problemas 
com entrega de artefactos. Orienta-se sim, para a construção 
de conhecimento com impacto real na sociedade.  
A colaboração com o LiDA — Laboratório de Investigação em 
Design e Artes — reforça essa missão, promovendo projetos 
interdisciplinares relacionados com o bem-estar, a susten-
tabilidade, a produção cultural e as artes contemporâneas. 
Destaca-se ainda a forte ligação da Escola ao Plano Nacional 
das Artes, iniciativa que visa promover a transformação 
social através do poder educativo das artes e do património. 
A ESAD.CR integra igualmente a Cátedra UNESCO em Gestão das 
Artes e da Cultura, Cidades e Criatividade, reforçando o seu 
papel na promoção de redes internacionais e na valorização 
do conhecimento artístico como motor de inovação social e 
urbano. A internacionalização é outro pilar fundamental, 
com destaque para a participação no consórcio da RUN-EU, 
que promove colaborações de elevado impacto com instituições 
de nível europeu.  
Esta articulação entre ensino, investigação e território 
fortalece a ligação da ESAD.CR à comunidade local e global. 
A capacidade de gerar impacto e estabelecer diálogos sig-
nificativos através da expressão artística e narrativas 
alternativas torna o ensino das Artes e do Design uma das 
formas mais potentes de imaginar e construir um futuro mais 
justo, equitativo e sensível às diferenças. Na ESAD.CR, for-
mamos estudantes preparados para serem agentes de mudança.

Cláudia Pernencar 
Diretora da ESAD.CR/IPL

The School of Arts and Design Caldas da Rainha from Polytechnic of 
Leiria (IPL) is a higher education institution that stands out for 
its commitment to experimentation, creativity, and applied research. 
Located in Caldas da Rainha which is a region with a strong cul-
tural heritage, the School is a space where knowledge, practice, 
and critical thinking come together, promoting the training of 
professionals that are capable of transforming the society. 
At ESAD.CR, we believe that Arts and Design are more than just 
disciplinary fields: they are essential tools for thinking about 
and shaping the contemporary world. They have the power to trans-
form societies, promote well-being and answer complex and urgent 
challenges. From the simple to the most structural, the problems 
that society currently faces find sustainable, creative and inclusive 
solutions in Arts and Design. It is in this spirit that the School 
promotes a pedagogical approach centred on reflection, criticism and 
experimentation, encouraging students to question, investigate and 
propose new ways of being and acting in the world. The School is 
distinguished by its own identity. Its unique DNA results from the 
intersection between artistic tradition and conceptual cutting edge, 
where teaching is not limited to the application of techniques and 
answering problems with artefacts delivery. Rather, it is oriented 
towards the building of knowledge with a real impact on society.  
The collaboration with LiDA — Laboratory for Research in Design 
and Arts — reinforces this mission, promoting interdisciplinary 
projects related to well-being, sustainability, cultural develop-
ment and contemporary arts. Also noteworthy is the school’s strong 
connection to the National Arts Plan, an initiative that aims to 
promote social transformation through the educational power of the 
arts and heritage. ESAD.CR is also part of the UNESCO Chair in Arts 
and Culture Management, Cities and Creativity, reinforcing its role 
in promoting international networks and valuing artistic knowledge 
as a driver of social and urban innovation. Internationalisation is 
another fundamental pillar, with emphasis on participation in the 
RUN-EU consortium, which promotes high-impact collaborations with 
European institutions.  
This intersection between teaching, research and territory strengthens 
ESAD.CR’s connection to the local and global community. The ability 
to generate impact and establish meaningful dialogues through artis-
tic expression and alternative narratives makes the teaching of Arts 
and Design one of the most powerful ways to imagine and build a more 
just, equitable and sensitive future. At ESAD.CR, we prepare students 
to be agents of change.

Cláudia Pernencar
Dean of ESAD.CR/IPL
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Não faço puta
Não faço puto
Não faço peva
Não faço fretes
Não faço um caralho
Não faço fiado
Não faço guerras
Não faço ondas
Não faço um corno
Não faço arte
Não faço um peixe
Não faço violência
Não faço questão
Não faço um cú
Não faço ponta
Não faço ideia
Não faço farinha
Não faço cerimónia
Não faço filmes
Não faço barato
Não faço caro
Não faço instalações
Não faço logos
Não faço merda
Não faço favores
Não faço rodeios
Não faço silêncio
Não faço jogos
Não faço intervalos
Não faço cópias
Não faço dramas
Não faço charme
Não faço o esperado
Não faço administração
Não faço sentido
Não faço quadros
Não faço o normal
Não faço vénias
Não faço igual
Não faço bonito
Não faço atrito
Não faço clichês

Não faço brilharetes
Não faço juramentos
Não faço o comum
Não faço perfeição
Não faço mercadorias
Não faço silêncio
Não faço filmes
Não faço por menos 
Não faço fretes
Não faço favores
Não faço cerimónia
Não faço discriminação
Não faço o jantar
Não faço a cama
Não faço?... LOL
Não faço o que querem
Não faço tempo
Não faço performances
Não faço banalidades
Não faço eco 
Não faço o mínimo
Não faço alarido
Não faço fazendo
Não faço nada
Não faço filmes
Não faço empréstimos
Não faço sentido
Não faço o jantar
Ai não faço?
Não faço favores
Não faço patavina
Não faço questão
Não faço dinheiro
Não faço quê?
Não faço planos
Não faço jus
Não faço questão
Não faço boa figura
Não faço, mas fiz
Não faço ok?
Não faço não
Não faço ideia
Não faço nada
Não faço arte
Não faço metodologia
Não faço porque sim
Não faço parte
Não faço competências
Não faço milagres
Não faço malandragem
Não faço questão 
Não faço ideia
Não faço a mínima
Não faço sentido
Não faço malabarismo

Não faço pouco
Não faço a mínima
Não faço palhaçada
Não faço de bófia
Não faço cerimónias
Não faço favores
Não faço mimos
Não faço X
Não faço atos
Não faço vinganças
Não faço rabiscos
Não faço questão
Não faço drama
Não faço sexo
Não faço ismos
Não faço conversas
Não faço sestas
Não faço pressão
Não faço trabalhos
Não faço patavina
Não faço porriza 
Não faço lixo
Não faço milagres
Não faço cor
Não faço exposições
Não faço merda 
Não faço sentido
Não faço guerras
Não faço ordens
Não faço sem ti
Não faço bichos
Não faço farinha
Não faço caravelos
Não faço chão
Não faço ponta
Não faço relatórios
Não faço cocó
Não faço peixe
Não faço ponta
Não faço porcos voar
Não faço no canva 
Não faço rabisco
Não faço por gosto
Não faço ao calhas
Não faço de graça
Não faço a mínima
Não faço por querer
Não faço nada
Não faço magia
Não faço regras 
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I don’t do bullshit
I don’t do basics
I don’t do mainstream
I don’t do realism
I don’t do blockbusters
I don’t do clichés
I don’t do corporate
I don’t do pretty
I don’t do perfection
I don’t do compromise
I don’t do rules
I don’t do boring
I don’t do vanilla
I don’t do drama
I don’t do war
I don’t do rodeos
I don’t do silence
I don’t do games
I don’t do breaks
I don’t do copies
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In the 2025 exhibition, the Master’s in Graphic Design set out 
to present the students formative journey throughout the first 
year of the course, with an emphasis on the process of building 
the research problem that will culminate in the attainment of 
the master’s degree.
As part of the curricular unit “Graphic Design Studio”, and in 
articulation with other subjects in the study plan, students 
are faced with a series of design challenges that aim to stimu-
late the identification and delimitation of a relevant issue in 
the field of graphic design. Among these exercises, the MindMap 
stands out, conceived as an exploratory methodology that fos-
ters the diversity of individual perspectives. Its starting 
point lies in the selection of a set of random words, chosen 
by each student, from which a path of thought is constructed.
Each poster exhibited materialises a stage in this cognitive 
process, highlighting the gradual structuring of a potential 
research problem. In a second stage, students develop a the-
oretical reflection that supports and deepens the conceptual 
foundation of their future research proposal.
This way, it becomes possible to observe a wide diversity of 
reflective paths and methodological hypotheses emerging through-
out the students formative process. Each approach represents a 
singular attempt to interpret, problematise and conceive di-
rections for deepening within the field of Graphic Design. This 
multiplicity of perspectives not only reveals the richness and 
intrinsic complexity of the discipline, but also reinforces 
the potential of design as an expanded field of theoretical, 
critical and practical research.
By mobilising their own references, experiences and concerns, 
students build trajectories that reflect both their personal vi-
sion and the contemporary challenges of design. Thus, the exer-
cise is not limited to the formulation of a research question, 
but expands as a gesture of positioning within the academic and 
professional context of Graphic Design.

Luísa Barreto
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O curso de Mestrado em Artes Plásticas caracteriza-se 
pela importância dada à prática laboratorial e experi-
mental, a vivência no espaço de atelier e nas oficinas. 
Para além de um atelier individual é igualmente im-
portante que haja espaços de encontro, entre turmas 
de diferentes anos e cursos, para uma concepção de 
colectivo(s). O método de ensino fomenta a autonomia 
de estudantes empenhados no desenvolvimento de um pro-
jecto autoral e na elaboração de um discurso informado 
sobre a sua própria prática artística, assim como na 
elaboração de um olhar crítico sobre o meio cultural 
onde se irá inserir e trabalhar. Esta exposição reali-
za-se por escolha das.os estudantes. Todas.os finalistas 
foram convidados a integrar esta exposição e muitas das 
decisões foram negociadas com o grupo que acedeu parti-
cipar. Cada estudante, mergulhada.o numa fase específica 
do desenvolvimento do seu projecto e da sua pesquisa, 
apresenta as peças mais representativas concluídas no 
último ano. Na prática artística, como na vida quotidia-
na, o corpo ou o gesto poético (co)existe na leitura e na 
acção do e no mundo. Ambos, na subjectividade inerente 
à construção de um eu, são simultaneamente pensamento 
e prática, ideia e “coisa” no mundo. 

“Hands on, minds on, hearts on”(1)

Não são apenas as.os estudantes que aprendem pensando, 
com o coração e com as mãos. Como diz bell hooks, em 
“Aprender a Transgredir”, ensinar é um acto perfor-
mativo. É este aspecto do nosso trabalho que oferece 
precisamente um espaço para a mudança, a invenção, os 
deslizes espontâneos, que podem catalisar elementos 
únicos de cada grupo.(...) o nosso trabalho não é su-
posto ser um espetáculo. Portanto ele deve servir de 
catalisador, apelando cada um.a a tornar-se cada vez 
mais implicado.a, a tornarem-se participantes dinâmicos 
na aprendizagem.(2)  
E assim, lado a lado, professores e estudantes do 
Mestrado em Artes Plásticas perfilam-se em activa escuta 
e activo diálogo.

  (1) Susana Gomes da Silva conceito desenvolvido no artigo “Enquadramento teórico 
  para uma prática educativa em museus”, in Serviços Educativos na Cultura. 
  Porto: Setepés, 2007. Pág. 63
  (2) HOOKS, bell (2019) Aprender a transgredir. Paris: Ed. Syllepse

Isabel Baraona e Miguel Ferrão
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A exposição de estudantes finalistas 
do Mestrado em Design de Produto da 
ESAD.CR tem lugar na sala/atelier 
onde decorrem as aulas e tutorias, 
e onde muitas.os das.os estudantes 
que se encontram a desenvolver o 
projeto final de mestrado possuem um 
espaço de trabalho individual. São 
apresentados projetos de estudantes 
que terminaram o MDP durante o ano 
de 2025 através dos quais podemos 
ter um vislumbre da matriz deste 
mestrado assente, entre outras 
coisas, na pluralidade de temas 
e numa prática de investigação 
aplicada, que não abdica da mate-
rialização de resultados em modelos 
e protótipos físicos. 

Fernando Brízio
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In addition to an individual studio, it is equally important 
to have spaces for gathering — shared by students from dif-
ferent years and courses — in order to foster the idea of 
collective(s). The teaching method encourages the autonomy 
of students committed to developing an authorial project and 
to articulating an informed discourse on their own artistic 
practice, as well as cultivating a critical perspective on 
the cultural field in which they will be inserted and work.
This exhibition takes place by the students own decision. 
All graduating students were invited to take part, and many 
of the decisions were negotiated with the group that chose 
to participate. Each student, immersed in a specific stage of 
their project and research development, shows the most repre-
sentative works completed over the past year.
In artistic practice, as in everyday life, the body or the 
poetic gesture (co)exists in reading and in action, in and 
through the world. Both, within the subjectivity inherent to 
the construction of a self, are simultaneously thought and 
practice, idea and “thing” in the world.

“Hands on, minds on, hearts on”(1)

It is not only the students who learn through thinking, 
feeling, and making. As bell hooks writes in “Teaching to 
Transgress”, teaching is a performative act. It is precise-
ly this aspect of our work that creates a space for change, 
invention, and spontaneous shifts, which can catalyse unique 
elements within each group. (...) Our work is not meant to be 
a spectacle. It should instead act as a catalyst, inviting 
each person to become more and more involved, to become dynamic 
participants in the learning process.(2) 
And so, side by side, teachers and students in the Master’s 
in Fine Arts stand in active listening and active dialogue.

  (1) Susana Gomes da Silva, concept developed in the article “Theoretical framework
  for an educational practice in museums”, in Educational Services in Culture. 
  Porto: Setepés, 2007. p. 63
  (2) HOOKS, bell (2019) Learning to transgress. Paris: Ed. Syllepse

Isabel Baraona and Miguel Ferrão
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The graduation exhibition of the 
Master’s in Product Design students 
from ESAD.CR takes place in the class-
room/studio where classes and tutorials 
are held, and where many of the stu-
dents developing their final master’s 
project have an individual workspace. 
The exhibition features projects by 
students who completed the Master’s in 
Product Design during the year 2025, 
through which we catch a glimpse of 
the programme’s identity — grounded, 
among other things, in a plurality 
of themes and a practice of applied 
research that does not renounce the 
materialisation of outcomes in physi-
cal models and prototypes.

Fernando Bríziopa
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O Mestrado em Gestão Cultural proporciona uma formação especializada em 
gestão cultural, articulando o conhecimento do campo da produção artística 
e cultural contemporânea com competências práticas de planeamento, orga-
nização, financiamento, comunicação, mediação e acompanhamento de projetos 
e equipamentos culturais. A formação baseia-se na aprendizagem de metodo-
logias de investigação, na análise de políticas culturais e na observação 
direta de práticas institucionais. 
Sendo parte de uma escola de artes, o curso oferece ainda um contacto 
quotidiano com práticas artísticas especializadas, do teatro ao design, 
das artes plásticas ao som e imagem, favorecendo o desenvolvimento de um 
olhar informado sobre os processos colaborativos, experimentais e políti-
cos da criação contemporânea, incluindo os setores da economia cultural e 
criativa, permitindo compreender as especificidades da gestão cultural em 
relação a outras áreas da gestão.
O curso organiza-se em três percursos possíveis de conclusão: dissertação, 
projeto ou estágio. Cada estudante escolhe o seu caminho, em função dos 
seus interesses, contextos e trajetos profissionais.
Na exposição “Não Faço*”, os cartazes apresentados pelos mestrandos,(que 
defenderão, muito brevemente, o seu projeto de tese), sintetizam o ponto 
de situação das suas investigações, funcionando como espaço público de 
enunciação, discussão e reflexão. Os trabalhos apresentados mostram pro-
cessos em curso com abordagens diversas, que vão da mediação cultural em 
contextos locais (Tomar, Oeiras), ao teatro comunitário e à igualdade de 
género (Sagrado Mundo Feminino), à análise da precariedade artística nas 
Caldas da Rainha, aos desafios da gestão cultural em estruturas indepen-
dentes (A Descampado), até ao cruzamento entre turismo criativo, economia 
cultural e plataformas digitais (connectART). 

Carla Cardoso
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A mostra dos estudantes de MASI, integrada na exposição 
‘Não Faço *’, apresenta uma seleção de trabalhos desen-
volvidos pelos finalistas do curso, reflectindo algumas 
das múltiplas possibilidades de investigação através 
da prática artística, no âmbito dos suportes e formatos 
audiovisuais. Seja pelo cruzamento interdisciplinar 
entre diversos media, técnicas e linguagens, seja pela 
exploração aprofundada de um único medium e das suas 
potencialidades expressivas, os trabalhos aqui reu-
nidos revelam tanto a diversidade de sensibilidades 
e interesses que atravessam o mestrado, como respon-
dem ao impulso de promover gestos criativos abertos e 
heterogéneos.
Essa diversidade manifesta-se na própria natureza das 
obras e nos processos adoptados na sua concepção e apre-
sentação. Temáticas como as relações entre a memória, 
a identidade e o auto-retrato; a percepção do tempo 
e a sua tradução em narrativas não-lineares, contendo 
simultaneamente o passado, o presente e o futuro; os 
contra-arquivos pessoais, familiares, individuais e 
colectivos e as suas múltiplas relações com a arte e a 
contemporaneidade; o corpo como interface de expansão 
cósmica da experiência sensorial; a conexão e interacção 
sensível entre o ser humano e a água, entendida e ex-
plorada como meio comunicativo; ou ainda a reimaginação 
das relações e dos entrelaçamentos entre humano e não-
-humano, a partir do imaginário dos contos tradicionais, 
emergem nas propostas, abordadas a partir de diversas 
tecnologias – fotografia, vídeo, som – e com o recurso 
a materiais diversos como metal, vidro ou tecido, que 
integram os dispositivos instalativos.
A variedade estende-se também aos modelos expositivos, 
que incluem diferentes modos de apresentação e experi-
mentação: materiais impressos, projeções e instalações 
visuais, sonoras e audiovisuais, articulando formas 
distintas de ativar a experiência do público.

Diogo Saldanha
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In 2020, ESAD.CR launched the Master’s in Design for Health and Well-being. The only 
national master’s degree in the field of designing products, solutions, platforms, ap-
plications and services in the area of health and well-being. This is an emerging area 
of specialization with its own specificities that requires processes, methodologies and 
appropriated tool to this scope. Such as the use of methodologies and processes from 
the field of Participatory Design, Service Design or the use of techniques and tools 
for scientific validation of results, just to name a few. The resulting projects include 
tangible and digital solutions, materials or products that promote the prevention or 
aid of illness or disability, medical devices, remote patient care support, tools and 
solutions that facilitate the performance of healthcare professionals, platforms and 
applications for the Wellbeing, design of information and location systems in medical 
care environments, mental health promotion tools, platforms that contribute to changing 
populations behaviors and increasing health literacy, among others. Designers working 
in this field must be able to develop inclusive solutions, products and experiences. 
Health is one of the most important dimensions of life and access to it is a right, as 
such, it is crucial to guarantee equality and accessibility in the proposed solutions, 
that is, that interventions through design are accessible, intuitive and facilitate 
independence and well-being of people regardless of their ethnicity, gender, culture, 
religion, age, education level or social class. The training of these designers is 
also distinguished by the need to train project professionals with knowledge and 
skills to integrate multidisciplinary teams and work in complex situations. In this 
sense, it is important to highlight that the master’s degree presents an innovative 
study plan by integrating programmatic contents into training that cross the field of 
design, with knowledge from the areas of life sciences and engineering with a faculty 
that brings together graphic, digital and product designers. and environments with 
researchers, doctors, psychologists, therapists, sports specialists and engineers 
working together towards this objective.
This is an emerging area with a significant impact on the quality of life and well-be-
ing of all people.

Elga Ferreira
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The MASI students exhibition, part of the “Não Faço *” exhibi-
tion, presents a selection of works developed by the finalists 
of the course, reflecting some of the multiple possibilities of 
research through artistic practice, within the scope of audio-
visual media and formats. Whether through interdisciplinary 
crossovers between different media, techniques and languages, 
or through in-depth exploration of a single medium and its 
expressive potential, the works gathered here reveal both the 
diversity of sensibilities and interests that run through the 
master’s degree, responding to the impulse to promote open and 
heterogeneous creative gestures.
This diversity manifests itself in the very nature of the works 
and the processes adopted in their conception and presentation. 
Themes such as the relationship between memory, identity and 
self-portraiture; the perception of time and its translation 
into non-linear narratives, simultaneously containing the past, 
present and future; personal, family, individual and collective 
counter-archives and their multiple relationships with art 
and contemporaneity; the body as an interface for the cosmic 
expansion of sensory experience; the connection and sensitive 
interaction between the human being and water, understood and 
explored as a communicative medium; or even the reimagining of 
relationships and intertwining between the human and the non-hu-
man, based on the imagery of traditional tales, emerge in the 
projects, approached using various technologies – photography, 
video, sound - and using different materials such as metal, 
glass or fabric, which are part of the installation devices.
The variety also extends to the exhibition models, which include 
different modes of presentation and experimentation: prin-
ted materials, projections and visual, sound and audiovisual 
installations, articulating different ways of activating the 
public’s experience.

Diogo Saldanha
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Em 2020 a ESAD.CR lançou o Mestrado em Design para a Saúde e Bem-estar. O único 
mestrado a nível nacional no domínio do design de produtos, soluções, plataformas, 
aplicações e serviços na área da saúde e do bem-estar. Esta é uma área de especiali-
zação emergente com especificidades muito próprias que exige processos, metodologias e 
ferramentas apropriadas a este âmbito. Como a utilização de metodologias e processos 
do campo do Design Participativo, do Design de Serviços ou a utilização de técnicas 
e ferramentas de validação científica dos resultados, só para enumerar algumas. Os 
projetos resultantes incluem soluções, materiais ou produtos, tangíveis e digitais 
promotores da prevenção ou apoio à doença ou incapacidade, dispositivos médicos, 
apoio remoto de assistência de pacientes, ferramentas e soluções que facilitem o 
desempenho de profissionais de saúde, plataformas e aplicações para o Bem-Estar, 
design de sistemas de informação e localização em ambientes de prestação de cuidados 
médicos, ferramentas de promoção da saúde mental, plataformas que contribuem para 
a alteração de comportamentos das populações e para aumentar a literacia em saúde, 
entre outros. Os designers que atuam neste campo deverão ser capazes de desenvolver 
soluções, produtos e experiências inclusivas.
A saúde é uma das dimensões mais importantes da vida e o acesso a esta é um direito, 
como tal, é crucial garantir a igualdade e acessibilidade nas soluções propostas, 
ou seja, que as intervenções através do design sejam acessíveis, intuitivas e que 
facilitem a independência e o bem-estar das pessoas independentemente da sua etnia, 
género, cultura, religião, idade, nível de escolaridade ou classe social. A formação 
destes designers distingue-se também pela necessidade de formar profissionais de 
projeto com conhecimentos e competências para integrar equipas multidisciplinares e 
atuar em situações complexas. Neste sentido importa destacar que mestrado apresenta 
um plano de estudos inovador por integrar numa formação conteúdos programáticos 
que cruzam o domínio do design, com os conhecimentos das áreas das ciências da 
vida e da engenharia com um corpo docente que junta designers gráficos, digitais, 
do produto e de ambientes com investigadores, médicos, psicólogos, terapeutas, 
especialistas da área do desporto e engenheiros articulando-se com esse objetivo. 
Esta é uma área emergente com um impacto significativo na qualidade de vida e no 
bem-estar de todas as pessoas.
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The Master’s in Cultural Management at ESAD.CR offers specialized training in cultural 
management, combining knowledge of contemporary artistic and cultural production with 
practical skills in planning, organization, funding, communication, mediation, and 
the management of cultural projects and institutions. The programme is grounded in 
research methodologies, the analysis of cultural policies, and the direct observation 
of institutional practices.
As part of an art school, the course provides daily contact with specialised artistic 
practices — from theatre to design, from visual arts to sound and image — fostering an 
informed perspective on the collaborative, experimental, and political processes of 
contemporary creation. This context, which includes the cultural and creative economy 
sectors, allows students to understand what distinguishes cultural management from 
other areas of management.
The course can be completed through one of three pathways: dissertation, practical 
project, or internship with critical report. Each student chooses their trajectory 
according to their interests, contexts, and professional backgrounds.
In the final exhibition “Não Faço*”, the posters presented by the students (who will soon 
be defending their thesis) summarise the current state of their research. The exhibition 
acts as a public space for enunciation, discussion, and reflection. The works reveal 
ongoing processes and diverse approaches: from cultural mediation in local contexts 
(Tomar, Oeiras), to community theatre and gender equality (Sagrado Mundo Feminino), 
to the analysis of artistic precarity in Caldas da Rainha, the challenges of managing 
independent cultural organisations (A Descampado), and the intersection of creative 
tourism, cultural economy, and digital platforms (connectART).

Carla Cardoso
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Na exposição de 2025, o Mestrado em Design Gráfico pro-
pôs-se a apresentar a trajetória formativa dos estu-
dantes ao longo do primeiro ano do curso, com ênfase no 
processo de construção da problemática de investigação 
que culminará na obtenção do grau de mestre.
No âmbito da unidade curricular de Atelier de Design 
Gráfico, em articulação com outras unidades curricu-
lares do plano de estudos, os discentes são confron-
tados com uma série de desafios projetuais que visam 
estimular a identificação e delimitação de uma ques-
tão relevante no campo do design gráfico. Entre esses 
exercícios destaca-se o MindMap, concebido como uma 
metodologia exploratória que promove a diversidade de 
perspetivas individuais. O seu ponto de partida assen-
ta na seleção de um conjunto de palavras aleatórias, 
escolhidas por cada estudante, a partir das quais se 
constrói um percurso de pensamento.
Cada cartaz exposto materializa uma fase deste pro-
cesso cognitivo, evidenciando a progressiva estrutu-
ração de uma possível problemática de investigação. 
Numa segunda etapa, os estudantes desenvolvem uma re-
flexão teórica que sustenta e aprofunda a fundamentação 
conceptual da sua futura proposta de investigação.
Dessa forma, torna-se possível observar uma ampla di-
versidade de percursos reflexivos e hipóteses metodo-
lógicas que emergem ao longo do processo formativo dos 
estudantes. Cada abordagem representa uma tentativa 
singular de interpretar, problematizar e propor ca-
minhos de aprofundamento no campo do Design Gráfico. 
Esta multiplicidade de perspetivas não apenas revela 
a riqueza e complexidade intrínsecas à disciplina, mas 
também reforça o potencial do design enquanto campo 
expandido de investigação teórica, crítica e prática.
Ao mobilizarem referências, experiências e inquieta-
ções próprias, os estudantes constroem trajetórias 
que refletem tanto a sua visão pessoal quanto os desa-
fios contemporâneos do design. Assim, o exercício não 
se limita à formulação de uma questão de investiga-
ção, mas amplia-se como um gesto de posicionamento no 
contexto académico e profissional do Design Gráfico.

Luísa Barreto
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01
Gonçalo Fatia
Floresta em Água, 
2024
Grés, grés colorido 
e areia corada
Sandstone, coloured 
sandstone and 
coloured sand
Dimensões variáveis
Variable dimensions

02
Pedro Luz
S/Título, 2025
Azulejos de figura 
avulsa, majólica 
Single figure tiles, 
majolica
15x15cm cada/each
S/Título, 2025
Esculturas de grés 
com óxidos e vidrado 
Stoneware sculptures 
with oxides and glaze
Dimensões variáveis 
Variable dimensions

03
Leonor Queiroz
Vénus escondida, 
2024-25
Óleo e pastel seco 
sobre madeira/
contraplacado
Oil and dry pastel 
on wood/plywood
155x260cm 

04
Lara Tomás
Acervo I e II, 2025
Antotipias de 
curcuma, mirtilo 
e ervas daninha 
instaladas em 
gavetas de madeira 
Anthotypes 
of turmeric, 
blueberries and 
weeds installed 
in wooden drawers
Dimensões variáveis
Variable dimensions
Tenha Muita Saúde e 
Amigos Também, 2024
Pormenor
Óleo sobre tela
Díptico
Detail
Oil on canvas
Diptych 
23,5x18cm cada/each

05
Joana Charepe
Ponte, 2025
Tinta a jato sobre 
papel fotográfico mate
Jet ink on matt 
photographic paper
100X60cm
A da vizinha, 2025
Tinta a jato sobre 
papel fotográfico mate
Jet ink on matt 
photographic paper
100X60cm

06
Francisco Tonelo
S/Título (a partir 
de Teresa Murta), 
2025
Técnica mista sobre 
tela
Mixed media on canvas
50X70cm
S/Título (a partir 
de Neo Rauch), 2025 
Técnica mista sobre 
tela
Mixed media on canvas
50X70cm

07
Tomás Toste
Raiz, 2024
Pastel seco s/papel 
de aguarela 400gr
Dry pastel on 
watercolour paper 
400gr
130x100cm
Vanitas I, 2024
Pastel seco s/papel 
de aguarela 400gr.
Dry pastel on 
watercolour paper 
400gr.
65x50cm
Vanitas II, 2024
Pastel seco s/papel 
de aguarela 400gr.
Dry pastel on 
watercolour paper 
400gr.
65x50cm

08
Margarida Carreiras
Porta Pedra, 2025 
Acrílico sobre porta
Acrylic on door
200x80cm
Pedra, 2025 
Óleo sobre papel
Oil on paper
29,7x42cm

09
Maria Mota
Porque é que eu 
existo [Don´t Play 
with Fire], 2023
Vídeo performativo, 
HD, 16:9, som
Video performance, 
HD, 16:9, sound
2:40 min. 

10
Feliciano Costa
Gotas de Tempo, 
2025
Instalação com 25 
gotas escultóricas 
em vidro soprado 
suspensas em dois 
sobreiros, 7 poças 
escultóricas em 
vidro soprado 
distribuídas pelo 
chão folhoso
Installation with 
25 sculptural drops 
in blown glass 
suspended from 
two cork oaks, 7 
sculptural pools 
in blown glass 
distributed over 
the leafy floor
Dimensões variáveis
Variable dimensions

11
Jorge Marques
Restos II, 2024
Xilogravura sobre 
pano crú
Woodcut on 
unbleached cloth
57x82cm
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01
André Ribeiro
Além do Sabor, 2025
Vídeo, 4’29

02
Carolina Soares
Sem Título, 2024
Impressão a jacto 
de tinta sobre papel
Inkjet printing 
on paper

03
João Corvo
WANG, 2024-2025
1981 - Frederick 
A. Wang
Manual 1978 - 
Wang Laboratories,
Capa de livro WANG
WANG book cover

04
Mateus Verde
Floresta de Prata, 
2024
Instalação (2 Video 
projecções, Som 
stereo, Tela semi-
transparente)
Installation 
(2 video projections, 
stereo sound, semi-
transparent screen)

05
Sofia Morim
Consonâncias 
Efémeras, 2024
Instalação 
(Vidro, metal, 
água, acrílico)
Installation 
(glass, metal, 
water, acrylic)

06
Fabio Swartele
Tempo de Esquecer 
Formas de Lembrar, 
2023
Vídeo, 12’48

07
Lena Rubitshung
time (im)memorial, 
2025
Vídeo, 13’00

08
Soraia Estrada
Entre o Eixo 
e o Horizonte, 2025
Vídeo Instalação, 
4’00 (Loop)
Vídeo Installation, 
4’00 (Loop)
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01
Maria Bento ​
Float, 2024-2025
Tintas de terceiro 
fogo aplicadas em 
vidro float​ 
Third-fire paints 
applied to float glass
Dimensões variadas
Various dimensions

02
Gabriela Sastoque
Interesses em comum 
2024-2025​
Materiais variados​
Dimensões variadas
Various materials 
Various dimensions

03
Alice Albergaria
Teias da Terra, 2025
Lã fiada à mão de 
ovinos autóctones 
portugueses​
Hand-spun wool 
from native 
Portuguese sheep
Dimensões variadas
Various dimensions

04
Cátia Ferreira ​
Filho de Peixe DEVE 
Nadar​, 2024-2025
Dimensões variadas
Various dimensions

05
Luís Carinha​
Ritmo cromático, 
2024-2025​
Materiais variados​
Dimensões variadas
Various materials 
Various dimensions

06
Jorge Ferreira
Sistema de som 
construído em
madeira, com peças 
impressas em 3D, 2025
Wooden sound system 
with 3D-printed parts
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Adriadna Llabrés
MindMap
Dimensão A1
A1 size

02
Sebastião Graça
MindMap
Dimensão A1
A1 size

03
Beatriz Pinto
MindMap
Dimensão A1
A1 size

04
Carolina Nicolau
MindMap
Dimensão A1
A1 size

05
Inês Silva
MindMap
Dimensão A1
A1 size

06
Gabriel Monteiro
MindMap
Dimensão A1
A1 size

07
Katerina Prudnikova
MindMap
Dimensão A1
A1 size

08
Margarida Tavares
MindMap
Dimensão A1
A1 size

09
Mariana Macedo
MindMap
Dimensão A1
A1 size

10
Mariana Santos
MindMap
Dimensão A1
A1 size

11
Inês Guerreiro
MindMap
Dimensão A1
A1 size

12
Rita Gomes
MindMap
Dimensão A1
A1 size

13
Mariana Matos
MindMap
Dimensão A1
A1 size

14
Alexandre Veiga
MindMap
Dimensão A1
A1 size

15
Carolina Martins
MindMap
Dimensão A1
A1 size

16
Mariana Pires
MindMap
Dimensão A1
A1 size

17
Rafaela Cigarro
MindMap
Dimensão A1
A1 size

18
Raquel Moreno
MindMap
Dimensão A1
A1 size

19
Rui Francisco
MindMap
Dimensão A1
A1 size

20
Sofia Magalhães
MindMap
Dimensão A1
A1 size

21
Joana Rodrigues
MindMap
Dimensão A1
A1 size
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01
Ana Rita Limeiro
Que estratégias de 
mediação cultural 
podem aproximar 
os equipamentos 
culturais à 
comunidade de Tomar

02
Carla Villagómez
Precariedade laboral 
e sustentabilidade 
na carreira 
artística: o caso 
dos artistas nas 
Caldas da Rainha

03
Diana Bernardes
Sagrado mundo 
feminino: projeto 
teatro comunitário

04
Gessica Wermelinger
Uma pesquisa sobre 
os perfis dos 
gestores culturais 
de companhias de 
teatro em Portugal

05
Inês Cirne
Promoção da cultura e 
formação de públicos

06
Tomás Coelho
“connectART”, 
plataforma digital para 
o desenvolvimento do 
tecido criativo e 
do turismo cultural 
de Caldas da Rainha
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01
Ana Cação
Design Knowledge 
Dissemination, 2025
Poster Científico
Scientific Poster
Dimensão A2
A2 size

02
Constança Rocha
Bridging design 
and health: 
Communication 
and capacitation 
processes in a 
cohort study, 2025
Poster Científico
Scientific Poster
Dimensão A2
A2 size

03
Tatiana Sousa
Contribuição 
do Design para 
perceber e melhorar 
a experiência 
dos Cuidadores 
Informais de 
pessoas com 
Demência, 2025 
Poster Científico
Scientific Poster
Dimensão A2
A2 size

04
Sabrina Rofino
A digitalização 
corporal integrada 
no design de 
ortóteses, 2025 
Poster + Redes 
Sociais
Poster + Social 
Media

05
João Ferrão
A design-driven 
conversational 
AI interface to 
enhance management 
of patients living 
with IBS, 2025 
APP para telemóvel
Mobile APP

06
Marco Monteiro
Improving the 
Educational Climate 
of Students 
with Depressive 
Symptomatology, 2025 
Poster Científico
Scientific Poster
Dimensão A2
A2 size

07
Mariana Luz
Design para as 
Perturbações do 
Neurodesenvolvimen-
to: Estratégias 
de Apoio para 
Educadores do 1º 
Ciclo de Estudos, 
2025 
Website
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From its beginning the theatre course 
has valued an eclectic course curricu-
lum, focused on interpretation but 
keeping other areas of theatre pro-
duction within reach. The two plays 
presented this year are an illustration 
of the diversity of approaches possible 
in the theatre course. 
Martim Pedroso was the director and 
the dramaturg of ‘Cidade’, by Lula 
Anagnostáki. The play showed at Pequeno 
Auditório, Centro Cultural e de Congressos 
– Caldas da Rainha, on January the 24th 
and the 25th.
‘Feras’, was written and directed by 
Joana Craveiro. The play was shown on 
January the 18th and 19th at Teatro da 
Rainha — Caldas da Rainha.

Guilherme Mendonça
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NA licenciatura em Programação e Produção Cultural tem no seu estágio, que se realiza no 2º semes-
tre do 3º ano – a reta final do curso –, o seu momento alto. O estágio, de 600 horas, é realizado 
em organismos, projetos ou instituições culturais de referência, procurando dotar os estudantes, 
futuros profissionais, de um conhecimento de excelência em áreas como a curadoria de exposições, 
a consultoria e a gestão de projetos culturais, a comunicação e a produção de conteúdos, a pro-
gramação de festivais e a produção cultural, tanto em organismos públicos como privados, em pro-
jetos institucionais como independentes. O cruzamento entre o perfil dos estudantes e os lugares 
de acolhimento de cada estágio beneficia da ação do corpo docente da licenciatura, com prática 
ativa e continuada nas áreas da programação e da produção artística e cultural, e que apoia, 
estudante a estudante, a realização de protocolos com instituições nacionais e internacionais.  
Dada a importância deste momento no seu percurso académico, os estudantes decidiram fazer, para 
o contexto da exposição de finalistas, uma programação cultural que incluísse as suas próprias 
instituições de acolhimento, círculos de conversa no pinhal para apresentar a escola às insti-
tuições e as instituições à escola. 
Para além dos presentes no programa, este ano foram ainda realizados estágios no Festival Tremor 
(Ponta Delgada), no Teatro Nacional D. Maria II (Lisboa), no Teatro Municipal do Porto, no Largo 
Residências (Lisboa), na Associação Emerge (Torres Vedras), na 95 Art Gallery (Madrid) e no 
Gabinete de Eventos do Município das Caldas da Rainha. 

Lígia Afonso

pá
g.
34
 >
 P

R
O

G
R

A
M

A
Ç

Ã
O

 E
 P

R
O

D
U

Ç
Ã

O
 C

U
LT

U
R

A
L

N
ão

 fa
ço

 fá
ci

l

The final-year exhibition of students 
from the Product Design – Ceramics 
and Glass programme celebrates the 
creativity, innovation and dedication 
shown throughout their academic jour-
ney. Each project, oriented towards the 
development of skills across various 
fields essential to design practice, 
reflects a singular vision born from 
research, experimentation and techni-
cal, functional and aesthetic mastery.
This exhibition, which brings together a 
selection of works developed through con-
tinuous creative processes, exploration, 
experimentation and simulation, invites 
the public to engage with the solutions 
proposed by these future designers, who 
address contemporary themes developed 
in a range of educational contexts, 
including participation in competitions, 
collaborative projects with companies 
and professional internships.
The solutions on display reflect critical 
thinking and the ability to transform 
ideas into concrete, relevant and impact-
ful outcomes — showcasing the creativity 
of a new generation of designers who are 
conscious, inquisitive and prepared to 
operate across multidisciplinary con-
texts in response to the challenges of 
the present and the future.

David Camocho
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Desde a sua fundação o curso de teatro tem privilegiado 
uma formação essencialmente prática, norteada pelo tra-
balho em interpretação, mas oferecendo aos estudantes 
formação e contacto com outras áreas da criação teatral. 
Um leque de profissionais com experiência reconhecida 
leccionaram e continuam a leccionar no curso de teatro 
ao longo dos vinte e um anos da sua existência. As duas 
peças apresentadas pelos finalistas deste ano representam 
bem a diversidade de abordagens projectuais do curso.
‘Cidade’, um texto de Lula Anagnostáki com encenação de 
Martim Pedroso, foi apresentado no pequeno auditório 
do Centro Cultural e de Congressos – Caldas da Rainha, 
nos dias 24 e 25 de Janeiro.
‘Feras’, com texto e direcção de Joana Craveiro foi 
apresentado nos dias 18 e 19 de Janeiro, no Teatro da 
Rainha — Caldas da Rainha.

Guilherme Mendonça
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“CERA”
Neste exercício realizado no âmbito 
da unidade curricular Projeto de 
Design Industrial III cada estu-
dante desenvolveu diferentes 
propostas para uma coleção de 
velas. O desafio consistiu em explo-
rar novas abordagens conceptuais 
para estes objectos arcaicos, que 
pouco mudaram aos longo dos tempos, 
mas que continuam a ser uma pre-
sença no nosso dia-a-dia.
Um dos principais objetivos é apre-
sentar e consolidar uma metodologia 
de desenvolvimento num projeto de 
design, em que as suas várias fases 
encaminham o estudante num processo 
de encontro, descoberta, especula-
ção e concretização, ajudando-o a 
construir o seu caminho autoral.
Tratando-se de uma coleção, é fun-
damental que o conjunto de objectos 
explore uma ideia comum, mas uma 
coleção poderá ser também uma série 
de objectos em que se exploram 
diferentes ideias ligadas por uma 
narrativa comum.
Este exercício teve o apoio da 
empresa PROMOL, no desenvolvimento 
técnico e na materialização final das 
velas projetadas pelos estudantes.

Luís Pessanha
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A turma do terceiro ano da licenciatura em Design de 
Espaços foi desafiada a desenvolver projetos efémeros 
para o espaço público, Miradouro dos Bicos, localizado 
sobre a praia de Santa Cruz.
O projeto teve início em Santa Cruz, durante uma semana 
imersiva no local, onde estudantes fizeram o reconheci-
mento e análise do espaço de intervenção, com o objetivo 
de repensar o território definido, capacitá-lo quanto 
às necessidades identificadas, através da construção de 
uma estrutura efémera. As propostas refletem diferentes 
leituras do espaço a intervir, tendo a capacidade de 
transformá-lo, criando memórias futuras deste sítio. 
A exposição de Design de Espaços terá um segundo momento 
em Santa Cruz e que será coincidente com a inauguração 
do projeto selecionado, em agosto de 2025. 
Este projeto surgiu a convite da Cooperativa de Comunicação 
e Cultura e do Município de Torres Vedras.

Célia Gomes
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Não faço isto...não faço aquilo.... Estranho mote para uma exposição de ‘finalistas.’...
Será uma birra? ou....não?
Começar pela negação, ‘não faço’, para chegar à ação do fazer.
O não como desobediência por si só, é o assumir que ‘sei o que quero’... assim como ‘o que não 
quero’ e dizer não. O não é uma palavra forte, apreender a dizer que ‘não’, mais ainda. É segu-
ramente uma aprendizagem. Talvez esta escolha de título não seja arbitrária, ‘as palavras são 
importantes’(1). Uma espécie de epitáfio para quem, como os nossos estudantes, concluem um impor-
tante ciclo das suas vidas, e começam outro. Onde se criaram relações de aprendizagem e amizade, 
onde se aprende a dizer não faço... porquê. Ou porque faço.... o que não é a mesma coisa.
Num curso em que o SI(M) está implícito na sua formulação e o M é mudo. É curiosa, também dado o 
curso ser o Som e Imagem, mas a ausência de uma imagem ou de um som, quando combinadas e recom-
binadas podem, e são-no, muito mais que isso, ou M de Matou como no filme de Fritz Lang, onde é 
esse M que nos leva à descoberta do assassino... Todas as letras são importantes, todas as peças 
são importantes, as óbvias e as menos óbvias, peças essas com o seu percurso plural e diverso.   
Ao alfabeto juntamos (nestes 3 anos) o X,Y,Z,(2) coordenadas cartesianas tridimensionais, aju-
dando-vos, acompanhando-vos na definição da vossa posição no ‘espaço’ e na vida, na construção 
deste  sim e do não também... Talvez, não sejam palavras tão maniqueístas, ou contrastantes, como 
o 0 e o 1 digital. Talvez construam mundos. Talvez essa formação vos tenha chegado com UC’s com 
acrónimos como: IAVS, IS, PR, CI, CSI, M, PPI,PPS, E1, FA e os PSI para desaguar em PF.... que 
por si só não dizem nada, mas que na geometria da aprendizagem são descodificados saberes que se 
vão revelando, materializando nos diferentes exercícios e projectos feitos.
‘Não é não’, e não não é sim, ficando o não-nim(3). O Não pode ser construtivo e não uma negação 
em si. Não, pode ser colocar um travão, às injustiças, à desumanização, à mecanização cega, às 
fórmulas que cerceiam a criação e a aprendizagem. Um ‘não’ com valor de ‘sim’. Um não que não 
implica a aceitação cega (e surda), mas o questionar permanente através da nossa ação criativa, 
um ‘não’ que nos diz ‘já está’, que permita pontos finais, que permite seguir em frente. Um ‘não 
travão’ que permite avançar, curioso paradoxo. Um não afirmativo, não titubeante.
O Não que é ação.
E a estes nãos(4) que aqui mostramos estão alguns dos anseios materializados imagens e, som, medos 
e sonhos, e devaneios e intenções materializados em livros, imagens filmes e sons, que existem 
pela partilha conjunta de todos.
O não que age e coloca pontos finais, mas que se abre também à vossa frente.
Não se acomodem.
Não. Como forma de desobediência e, portanto, uma declaração de humanidade.(5)
  (1) Nanni Moretti, in ‘Palombella Rossa’ - ‘Le parole sono importanti’
  (2) https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_coordenadas_cartesiano 
  (3) https://cinemaportuguesmemoriale.pt/Filmes/id/393/t/o-nome-e-o-n-i-m
  (4) https://www.moma.org/collection/works/61722
  (5) Fredéric Gros – Desobedecer, Antígona, 2017

Isabel Aboim 
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I Don’t Do... I don’t do this... I don’t do that...
A strange motto for a ‘final-year’ exhibition...
Is it a tantrum? Or... not?
To begin with a negation — “I don’t do” — in order to reach 
the act of doing.
The no as disobedience in itself is the act of saying “I know 
what I want”... as well as “what I don’t want”, and saying no. 
No is a powerful word, and learning to say no, even more so. It 
is surely something to be learned. Perhaps this title wasn’t 
chosen at random — “words matter.”(1) A kind of epitaph for 
those, like our students, who are finishing an important cycle of 
their lives and starting another. Where learning and friendships 
were formed, where one learns to say I don’t do... why. Or why 
I do this... which is not quite the same thing.
It’s curious — also because the course is Sound and Image — the 
absence of an image or a sound, when combined and recombined, 
can be — and are — much more than that. Or M for Murdered, 
like in Fritz Lang’s film M, where that letter leads us to the 
killer’s identity… Every letter matters. Every piece matters — 
the obvious ones and the less obvious — pieces shaped by your 
diverse and plural paths. Over these three years, we added 
X, Y, and Z(2) to the alphabet — three-dimensional Cartesian 
coordinates — helping you, accompanying you, in defining your 
position in space and in life, in building this yes and also 
this no. Perhaps these are not such manichean or contrasting 
words, not quite like digital 0 and 1. Perhaps they build 
worlds. Perhaps this training came to you through curricular 
units with acronyms like: IAVS, IS, PR, CI, CSI, M, PPI, PPS, 
E1, FA, and the PSIs, culminating in PF (Final Project)… which 
say nothing in themselves, but within the geometry of learning, 
they decode knowledge that reveals itself, materialising in 
the various exercises and projects you’ve done.
‘No means no’, and ‘no is not yes’, leaving the maybe-no(nim)(3). 
No can be constructive and not merely a negation. No can be 
a brake — to injustice, to dehumanisation, to blind mechani-
sation, to formulas that constrain creativity and learning. 
A no with the value of a yes. A no that does not imply blind 
(and deaf) acceptance, but rather ongoing questioning through 
our creative action — a no that says “that’s it”, that allows 
for full stops, that lets us move on. A brake-no that allows 
forward motion — a curious paradox. An affirmative no, not a 
hesitant one.
The No that is action.
And in these no’s(4) that we present here, some of our anxieties 
are materialised — in image and sound, in fears and dreams, in 
wanderings and intentions — expressed in books, images, films, 
and sounds, made possible through our collective sharing.
The no that acts and draws full stops, but also opens up before you.
Don’t get comfortable.
No — as a form of disobedience and, therefore, a declaration 
of humanity(5).

  (1) Nanni Moretti, in ‘Palombella Rossa’ - ‘Le parole sono importanti’
  (2) https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_de_coordenadas_cartesiano 
  (3) https://cinemaportuguesmemoriale.pt/Filmes/id/393/t/o-nome-e-o-n-i-m
  (4) https://www.moma.org/collection/works/61722
  (5) Fredéric Gros – Desobedecer, Antígona, 2017
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The third year of the Interior and 
Spatial Design BA class was challenged 
by the Cooperativa de Comunicação e 
Cultura and the Municipality of Torres 
Vedras to develop ephemeral projects 
for the public space, Miradouro dos 
Bicos, located by Santa Cruz beach.
The project began in Santa Cruz village, 
during an immersive week on-site, where 
students recognized and analysed the 
intervention space, aiming to rethink 
the defined territory, enabling it to 
meet the identified needs through the 
construction of an ephemeral structure.
The projects reflect different interpre-
tations of the proposed space, having 
the capacity to transform it, gener-
ating future memories of this place.
The Interior and Spatial Design exhi-
bition will have a second moment in 
Santa Cruz village, which will coincide 
with the inauguration of the selected 
proposal, in August 2025.

Célia Gomes
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This is the penultimate year of the bipartite “Y” academic 
plan where Design students, after an indistinct first year, 
move on to separate branches of Graphics and Multimedia in the 
following two years. A system that has lasted since the course 
was founded, which survived the Bologna plan and will end next 
academic year in a process of ongoing curricular revolution, 
where the reform guidelines give room to experiment with design 
pedagogies, reorient learning to the new directives and insta-
bilities of the labor, academic and institutional market.In 
this process, an important question arises: how do we transmit 
confidence to students when we are still within the outgoing 
system? The graphic design and multimedia course is dominated 
by the ability of students to give plural and imaginative 
responses in an environment that is constantly changing and 
unsettled, a collective environment where - we are not - obliged 
to memorize facts, have clearly defined objectives, receive 
step-by- step instructions and be merely commanded. Finally, in 
a restless workshop atmosphere where we work in common assembly, 
fostering innate curiosity and calling for democratic debate 
between students and teachers. These students “want to know 
who they are” because on this course you learn to be curious 
and above all resourceful. Their processes are “affixed” in the 
academic space, and like the revolutionary posters that Susan 
Sontag (1970) glossed over, like “the tension between the wish 
to say (explicitness, literalness) and the wish to be silent 
(truncation, economy, condensation, evocativeness, mystery, 
exaggeration).”In this graduate show, we sought to present a 
programme of “conceptual freedom” as a major force of expres-
sion, focusing on the message, the slogan and the political 
ideological positioning, paving the way for the visual clarity 
of the message, symbols and identities that are important to 
these prolific visual communicators.

António Silveira Gomes

Este é o penúltimo ano do plano académico bipartido em “Y” onde estudantes 
de Design, após um primeiro ano indistinto, avançam para ramos separados 
de Gráfico e Multimédia nos dois seguintes. Um sistema que perdura desde 
a fundação do curso, que sobreviveu ao plano de Bologna e que termina no 
próximo ano lectivo num processo de revolução curricular em curso, onde 
as directrizes reformadoras dão espaço para experimentar pedagogias do 
Design, reorientar aprendizagens para as novas diretivas e instabilidades 
do mercado de trabalho, académico e institucional. Neste processo levanta-
-se uma questão importante, como é que transmitimos confiança a estudantes, 
quando ainda estamos dentro do sistema cessante? Predomina no curso de 
Design Gráfico e Multimédia a capacitação dos estudantes em dar respostas 
plurais e imaginativas num ambiente em constante mudança e desassossego, 
um ambiente colectivo onde – não somos – obrigados a memorizar factos, ter 
objectivos claramente definidos, receber instruções passo a passo e a ser 
meramente comandados. Enfim, numa atmosfera irrequieta de atelier/oficina 
onde trabalhamos em assembleia comum, num fomento pela curiosidade inata e 
apelo ao debate democrático entre estudantes e docentes. Estes estudantes 
“Querem saber quem são”, porque neste curso aprende-se a ser curioso, e 
acima de tudo desembaraçado. Os seus processos “afixam-se” no espaço acadé-
mico, são como os cartazes revolucionários que Susan Sontag (1970) glosou 
como, “a tensão entre a vontade de dizer (explicitação, literalidade) e 
a vontade de silenciar (truncagem, economia, condensação, evocação, mis-
tério, exagero)”. Nesta exposição de finalistas procurámos apresentar um 
programa de “liberdade conceptual” como força maior de expressão, o foco 
na mensagem, na palavra de ordem e no posicionamento político-ideológico, 
abrindo caminho para a clareza visual da mensagem, de símbolos e identi-
dades importantes para estes profícuos comunicadores visuais.

António Silveira Gomes

Isto só agora começa
O modelo de atelier aberto que estudantes finalistas do Curso de Artes 
Plásticas apresentam em junho de 2025 é, a bem dizer, o modo possível atra-
vés do qual ainda se podem percecionar os remanescentes do seu processo de 
aprendizagem, a par com o resultado final de alguns trabalhos.
“Processo” é também a palavra-chave que caracteriza este curso, naquilo que 
o pode descrever como uma aprendizagem baseada no acompanhamento quotidiano 
de um pensar que se quer fazendo e de um fazer que se desenvolve pensando.
Muito para além de trabalhos finais, mostra-se aqui a prática informada, focada 
nos processos de construção e livre de contornos disciplinares estanques.
O efeito “atelier aberto” — vamos chamar-lhe assim — que esta mostra repre-
senta, permite-nos testemunhar um ímpeto reflexivo que levou, cada um deles, 
a colocar-se perante o seu trabalho como talvez até aqui ainda não o tivesse 
feito: com grande coragem perante a decisão, cada estudante selecionou, 
criticamente, alguns trabalhos entre múltiplos objetos e imagens, atuando 
com a distância possível sobre os resultados do seu percurso criativo.
Nestes percursos, podem observar-se sensibilidades a temáticas como memória 
e identidade (autobiográfica e social), problemáticas de género, culturas 
urbanas e digitais; denota-se também uma preocupação com os processos de 
construção de obras de arte, na sua autonomia processual e conceptual. São 
estes os pontos de partida para a expressão pessoal, e como cada um, em 
liberdade e por ora, entende o seu lugar na contemporaneidade.
Acima de tudo, esta mostra heterogénea revela como positivamente coabitam 
a diversidade de sensibilidades e propostas estéticas.
No conjunto de obras que aqui se apresentam, vislumbra-se também o início 
de uma nova fase: a do desenvolvimento autónomo de linguagens e a expansão 
de cada individualidade criativa; pode também observar-se a génese de cada 
“autor” ainda em contexto daquele que foi o locus de crescimento do seu 
percurso — tão individual quanto de partilha coletiva.
Muito para além dos trabalhos finalizados, aqui também se encontram vestí-
gios raros dos múltiplos estados de ânimo que cada estudante deste curso, 
individualmente, experienciou — curiosidade, espanto, frustração, luto, 
empatia, contemplação, decepção, maravilhamento, revolta, superação — para 
que agora possa tornar visível ao público o corpo vivo do seu trabalho, na 
sua solidez e (in)disciplina.

Marta Soares
UC - Projeto Avançado de Artes Plásticas - 3º ano - Paulo Quintas e Rui H. Pereira
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The open studio model presented by the 
graduating students of the Fine Arts 
programme in June 2025 is, truth be 
told, the only possible way through 
which we can still perceive the remnants 
of their learning process, alongside 
the final outcome of some of their works.
“Process” is also the key word that 
characterises this programme, in that 
it describes a learning path grounded in 
the daily accompaniment of a thinking-
in-the-making and a making-in-thought.
Much more than final works, what is shown 
here is an informed practice, focused on 
the processes of construction and free 
from rigid disciplinary boundaries.
The “open studio” effect — let’s call 
it that — which this exhibition embo-
dies, allows us to witness a reflective 
impulse that led each student to con-
front their work perhaps in ways they 
never had before: with great courage in 
the face of decision, each one criti-
cally selected works from among multiple 
objects and images, acting with as much 
distance as possible from the outcomes 
of their creative trajectory.
Across these paths, we observe sensi-
bilities towards themes such as memory 
and identity (both autobiographical and 
social), gender issues, urban and digi-
tal cultures. There is also a strong 
concern with the processes of art-ma-
king, in their procedural and conceptual 
autonomy. These are the starting points 
for personal expression, and for how 
each one, in freedom — for now — under-
stands their place in contemporaneity.
Above all, this heterogeneous exhibi-
tion reveals how diverse sensibilities 
and aesthetic approaches coexist in a 
positively vibrant way.
In the body of work presented, we also 
glimpse the beginning of a new phase: 
the autonomous development of language 
and the expansion of each student’s cre-
ative individuality; we can also observe 
the genesis of each “author,” still 
within the context that served as the 
locus of their growth — as individual 
as it was collective.
Far beyond the finished pieces, we also 
find here rare traces of the many emo-
tional states each student experienced 
throughout the course — curiosity, 
wonder, frustration, grief, empathy, 
contemplation, disappointment, awe, 
revolt, perseverance — so that now they 
can make visible to the public the 
living body of their work, in all its 
solidity and (in)discipline.

Marta Soares
CU - Advanced Fine Arts Project - 3rd year - 
Paulo Quintas and Rui H. Pereira
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SThe Bachelor’s Degree in Cultural Programming and Production 
reaches its peak with the internship, held in the second semes-
ter of the third year – the final stretch of the course. The 
internship, lasting 600 hours, takes place in renowned cultural 
organisations, projects, or institutions, aiming to provide 
students – future professionals – with excellent knowledge in 
areas such as exhibition curatorship, consultancy and management 
of cultural projects, communication and content production, 
festival programming, and cultural production, both in public 
and private organisations, as well as institutional and inde-
pendent spaces. The match between the students’ profiles and 
the host institutions is supported by the teaching staff, who 
are actively involved in programming and artistic and cul-
tural production. This team supports each student individually 
in establishing protocols with national and international 
institutions.
Given the importance of this moment in their academic journey, 
the students decided to create, for the context of the gradua-
tion exhibition, a cultural programme that included their own 
host institutions, along with informal conversation circles in 
the surrounding forest to introduce the school to the insti-
tutions, and the institutions to the school.
In addition to those featured in the programme, this year 
internships also took place at: Festival Tremor (Ponta Delgada), 
Teatro Nacional D. Maria II (Lisbon), Teatro Municipal do 
Porto, Largo Residências (Lisbon), Associação Emerge (Torres 
Vedras), 95 Art Gallery (Madrid), and the Events Office of the 
Municipality of Caldas da Rainha.

Lígia Afonso
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“WAX”
In this exercise, carried out within 
the scope of the Industrial Design 
Project III course unit, each student 
developed different proposals for a 
candle collection. The challenge was 
to explore new conceptual approaches 
to these archaic objects, which have 
changed little over time, yet continue 
to be present in our daily lives.
One of the main objectives is to present 
and consolidate a development methodo-
logy within a design project, where its 
various stages guide the student through 
a process of encounter, discovery, spe-
culation and realisation, helping them 
to build their own authorship path.
As it is a collection, it is essential 
that the set of objects explores a 
common idea, though a collection can 
also be a series of objects in which 
different ideas are explored, connected 
by a shared narrative.
This exercise was supported by the com-
pany PROMOL, in the technical development 
and final materialisation of the candles 
designed by the students.

Luís Pessanha
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A exposição dos trabalhos finalistas de Design de Produto 
- Cerâmica e Vidro celebra a criatividade, a inovação 
e o empenho dos estudantes ao longo do seu percurso 
académico. Cada projeto, orientado para a criação e 
desenvolvimento de competências em diversas áreas do 
conhecimento fundamentais à prática do design, reflete 
uma visão singular, resultado da investigação, expe-
rimentação e domínio técnico, funcional e estético. 
Esta mostra, que reúne um conjunto de trabalhos desen-
volvidos por meio da realização e evolução contínua de 
processos criativos, da exploração, experimentação e 
simulação, convida o público a mergulhar nas soluções 
propostas pelos futuros designers, que abordam temas 
contemporâneos desenvolvidos em diversos contextos edu-
cativos, participação em concursos e projetos realizados 
em colaboração com empresas e em estágios profissionais. 
As soluções apresentadas são reflexo do pensamento crí-
tico e da capacidade de transformar ideias em soluções 
concretas, pertinentes e impactantes e da capacidade de 
criação desta nova geração de profissionais conscientes, 
curiosos e preparados para atuar em contextos multidis-
ciplinares perante os desafios do presente e do futuro.

David Camocho
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01
Andreia Domingos
Corpo e sombra, 2024
Tinta-da-china 
sobre papel
Indian ink on paper
29,7x42cm

02
Oliveira
S/título, 2023
Guache sobre papel
Gouache on paper
70x50cm

03
Leonor Bento
Fungo, 2024
Serigrafia sobre papel
Screen printing 
on paper
42x59cm

04
Rafaela Martins
S/título, 2024
Acrílico sobre papel
Acrylic on paper
99x82cm

05
Tomás Fernandes
Ação, 2024
Acrílico e pastel 
de óleo sobre papel
Acrylic and oil 
pastel on paper
130x150cm

06
Margarida Pomar
Entre, 2024
Cera de abelha 
sobre fotocópia
(13 peças)
Beeswax on photocopy
(13 pieces)
16x29cm

07
Greta Atërg
Ofò, 2024
Técnica mista, 
missangas, pedras da 
calçada portuguesa, 
café, folha de
ouro, corda de sisal
Mixed technique, 
beads, Portuguese 
paving stones, 
coffee, gold leaf, 
sisal rope
250x400cm

08
Jo
S/Título, 2025
Colagem, fotografia 
sobre cartão
Collage, photograph 
on cardboard
63x57cm
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09
Inês Pinheiro
Conectar, 2025
Acrílico e fio 
sobre tela
Acrylic and thread 
on canvas
85x148cm

10
Inês Oliveira
Um dia com Mário XX, 
2024
Registo/Arquivo 
fotográfico
Photographic 
record/archive
53x73cm

11
Aline Pinto
S/título, 2024
Óleo sobre tela
Oil on canvas
20x15cm

12
Joana Ferreira
S/título, 2024
Guache sobre papel
Gouache on paper
29,7x42cm

13
Reis
S/título, 2025
Acrílico sobre tela
Acrylic on canvas
40X42,5cm

14
Miriam Durães
Ainda aqui, 2024
Acrílico e carvão 
sobre tecido e gesso
Acrylic and 
charcoal on fabric 
and plaster
110x210cm

15
Céu Henriques
Urso Pardo, 2024
Acrílico sobre papel
Acrylic on paper
150x124cm

16
Maria Inês Santos
Guardo as palavras 
em vão, 2025
Colagem, grafite 
sobre papel
Collage, graphite 
on paper
80x650cm

17
Miguel Martins
Tazólhare, 2025
Acrílico sobre tela
Acrylic on canvas
30x40cm

18
Corridas
Tazólhare, 2025
Acrílico sobre tela
Acrylic on canvas
30x40cm

19
Teresa Pessoa
Lar Montepio #1, 2024
Gesso
Plaster
25x25cm

20
Matilde Fernandes
Mesa Posta, 2025
Acrílico sobre tela
Acrylic on canvas
140x105cm

21
Simone Castelo
Espanta espíritos, 
2025
Ramo e tronco 
seccionado 
(16 peças)
Branch and trunk
sectioned
(16 pieces)
65x248x30cm

22
Alexandra Camacho
Enterrada em água, 
2025
Serigrafia sobre 
papel de arroz 
e colagem de
fotografia digital
Screenprinting 
on rice paper 
and digital
photo collage
66x86cm

23
Jacinta Santos
S/título, 2025
Fio sobre tela
Thread on canvas
60x60cm
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24
Lara Domingos
Caminhar sobre 
a rocha numa
tarde de verão 
(amarelo), 2024
Óleo sobre tela
Oil on canvas
150x106cm

25
Maria Camacho
Ribat, 2024
Gravura em relevo
Linóleogravura 
e Xilogravura 
em cartão craft
Relief engraving
Linocuts and 
woodcuts on craft 
cardboard
100x70cm

26
Mariana Melo
Tourada, 2024
Acrílico e pastel 
de óleo sobre tela
Acrylic and oil 
pastel on canvas
100x120cm

27
Branca
Trovão 2, 2025
Carvão sobre papel
Charcoal on paper
100x70cm

28
Márcia 
Alexandrino
S/título, 2025
Fotografia digital 
manipulada e 
impressa a laser
Digital photo 
manipulated and 
laser printed
90x60cm

29
Joana Esperança
Faces, 2024
Gesso, massa 
de moldar
Plaster, 
moulding clay
28x16x13cm

30
Mariana Lopes
Montanha I, II, 
III, 2024
Gravura em Calco 
– matriz de zinco 
sobre papel 
fabriano, 300gr.
Calco engraving 
- zinc matrix 
on 300gr. 
fabriano paper
60x80cm

31
Lozan
S/título, 2025
Óleo sobre tela
Oil on canvas
118x69cm

32
Luana Pereira
Do mesmo fio I - VI, 
2025
Gravura em Calco – 
matriz de zinco,
Gravura cega sobre 
papel fabriano 
de 200gr.
Calco engraving - 
zinc matrix, Blind 
engraving on 200gr. 
fabrian paper
35x25cm
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33
Teresa Maria
S/título, 2025
Espuma, arame, 
tinta spray
Foam, wire, spray 
paint
133x72x9cm 

34
Filipa Emauz
Reborn, 2025
Grafite e lápis de 
cor sobre papel
Graphite and 
coloured pencils
on paper
50x65cm

35
Margarida Madre Deus
#1 a #6 S/título, 
2024
Ecoline sobre papel
Ecoline on paper
29,7X42; 21X14,8; 
14X15,5cm

36
José Sopa Laranjeira
Georgia Nº2, 2025
Serigrafia sobre 
papel vegetal com
fotografia impressa 
a jato de tinta
Screen printing on 
tracing paper with 
inkjet-printed 
photograph
59,4x84,1cm

37
Júlia Jacinto
S/título, 2023
Pasta de moldar
e tinta acrílica 
sobre madeira
Moulding clay 
and acrylic 
paint on wood
84X66,5cm

38
Mara Lisboa
Sementes, 2024
Grés e pasta
de moldar
Stoneware and 
moulding paste
Dimenções variáveis
Variable dimensions

39
Alice Batella
Poemas da minha 
avó, 2025
Acrílico sobre tela
Acrylic on canvas
150x109cm

40
Tomás Frusoni
Desvio, 2025
Aerosol e tinta 
plástica sobre lona 
plastificada
Aerosol and 
plastic paint on 
laminated canvas
185x136cm 

41
Hugo Milheiro
Benefice, 2024
Acrílico, aerosol 
sobre tela
Acrylic, aerosol
on canvas
70x100cm

42
Duarte Correia
Entre Ciência e 
alquimia II, 2025
Instalação
Instalation

43
Beatriz Coelho
HABITAT 3, 2025
Tinta spray, tinta 
acrílica e caneta 
de acrílico
Spray paint, 
acrylic paint 
and acrylic pen 
165X500cm

44
Vasco Morat Vicente
รอบแพ้คัดออก, 2025
Tinta em spray
sobre espuma
Spray paint 
on foam
250x140cm
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01
Alice Salgado
Maquete
Model
esc. 1:50

02
Daniela Henriques
Maquete
Model
esc. 1:50

03
Kamela Cankaj
Maquete
Model
esc. 1:50

04
Inês Rodrigues
Maquete
Model
esc. 1:50

05
Rute Mendes
Maquete
Model
esc. 1:50

06
Ana Joia
Maquete
Model
esc. 1:50

07
Mykyta 
Volodymyrovych 
Derkach
Maquete
Model
esc. 1:50

08
Filipo Stela
Maquete
Model
esc. 1:50

09
Carolina Reis Costa
Maquete
Model
esc. 1:50

10
Inês Vara
Maquete
Model
esc. 1:50

11
Bianca Ferreira
Maquete
Model
esc. 1:50

12
Leonor Barbosa
Maquete
Model
esc. 1:50

13
Inês Caetano
Maquete
Model
esc. 1:50

14
Melanie Pisco
Maquete
Model
esc. 1:50

15
Mantim Aguirre
Maquete
Model
esc. 1:50

16
Jennifer Neves
Maquete
Model
esc. 1:50

17
Nields de Bruin
Maquete
Model
esc. 1:50

18
Tatiana Henriques
Maquete
Model
esc. 1:50

19
Laís Paulo
Maquete
Model
esc. 1:200

20
Catarina Galego
Maquete
Model
esc. 1:50

21
Maria Carolina 
Costa
Maquete
Model
esc. 1:50

22
Ricardo Bento
Maquete
Model
esc. 1:50

23
Júlia Barbosa
Maquete
Model
esc. 1:200

24
Marta Tavares
Visualização 
tridimensional
3D View

25
Sandra Lana 
Hernández
Maquete
Model
esc. 1:50

26
Joanne Egan
Maquete
Model
esc. 1:50

27
Mafalda Aiveca
Visualização 
tridimensional
3D View
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01
André Teixeira
Instalação para 
o Museu do Hospital 
e das Caldas
ABS, Aço
Installation for 
the Hospital and 
Caldas Museum
ABS, Steel

02
Andreia Trana
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wick

03
Bruno Silva
Velas empilháveis
Cera, Pavios
Stackable candles
Wax, Wicks

04
David Pereira
Vela divisível
Cera, Pavios
Divisible candle
Wax, Wicks

05
Rita Neves
Vela com Base
Cera, Pavio, 
Chapa de Aço
Candle with Base
Wax, Wick, Steel 
Plate

06
Iúri Lima
Vela empilhável
Cera, Pavio
Stackable Candle
Wax, Wick

07
Joana Bento
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wick

08
João Almeida
Embalagem para 
produtos alimentares
Folha de Choupo
Food packaging
Poplar Leaf

09
João Ferreira
Velas de encaixe
Cera, Pavios
Interlocking 
Candles
Wax, Wicks

20
Raquel Luís
Velas com base
Cera, Pavios
Candles with base
Wax, Wicks

21
Guilherme Madeira
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wick

22
Miguel Borges
Vela
Cera, Pavios
Candle
Wax, Wicks

23
Sara Filipe
Velas
Cera, Pavios
Candles
Wax, Wicks

24
Tomás Fialho
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wick

25
Vasco Coelho
Vela com base
Cera, Pavio, 
Carvalho
Candle with base
Wax, Wick, Oak
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João Neto
Velas modelares
Cera, Pavios
Modelling candles
Wax, Wicks

11
Flávio Gonçalves
Garrafa de água 
reutilizável
PET
Reusable water 
bottle
PET

12
Karina Lima
Vela com base 
recombinável
Cera, Pavio
Candle with 
replaceable base
Wax, Wick

13
Leonor Santos
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wick

14
Lucas Mira
Embalagem para 
produtos alimentares 
Folha de Choupo
Packaging for food 
products Poplar 
sheet

15
Mariana Figueiredo
Vela com base 
Cera, Pavio, 
Granito
Candle with base
Wax, Wick, Granite

16
Mateo Vargas
Base com velas
Cera, Pavios, 
Varões de aço
Candle base
Wax, wicks, steel 
rods

17
Pedro Alhinho
Vela
Cera, Pavios
Candle
Wax, Wicks

18
Jorhan Cedeño
Vela
Cera, Pavio
Candle
Wax, Wicks

19
Pedro Nunes
Vela com tampa
Cera, Pavio, Chapa 
de aço
Candle with lid
Wax, Wick, Steel 
plate
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01
Madalena Serpa
A Stuff to Wreck, 
2024
Livro,Serigrafia
Book,Screen 
printing
A4

02
Evelina Vetrici
Livro-Objecto, 2024
Serigrafia + 3 
Cartazes
Tecido, Linóleo, 
Tinta Serigráfica, 
Linha
Cartaz A3
Serigrafia e Livro A5
Screen printing 
+ 3 Posters
Fabric, Linoleum, 
Screen printing 
Ink, Line
A3 Poster
Screen printing 
and Book A5

03
Francisco Carvalho
Manifesto, 2024
Desdobrável - 
Serigrafia
Papel kraft, 
Cartolina, Tinta 
Serigrafia
Leaflet - Screen 
printing
Kraft paper, 
Cardboard, Screen 
printing ink

04
Carolina Freitas
DESTRADICIONALIZAR, 
2023
Cartaz - Projeto
Cartolina e Rasgos 
à mão de um Livro 
Antigo
Poster - Project
Cardboard and Hand-
scraps from an Old 
Book A3

05
Ju Belo
For All the Ideas 
I Didn’t Have 2024
Desdobrável - 
Serigrafia
Cartolina, Tinta 
Serigráfica
Leaflet - Screen 
printing
Cardboard, Screen 
printing ink
A5

06
Sgynysh Murat
Privilégio, 2025
Cartaz impressão 
digital 
Estampa de linóleo
Digital print poster 
Linoleum print
A1

07
Margarida Esteves
Chamada Geral, 2024
Livro-Objeto: 
Carteira
Cartão e Papel, 
Impressão Digital 
e Colagem
Book-Object: Wallet
Cardboard and 
Paper, Digital 
Printing and 
Collage 
A5, A6

08
David Gonçalves 
(Trabalho de Grupo 
c/ Ana Gaudêncio 
e Evelina Vetrici)
Identidade Visual 
Festival Impulso 
2025
Cartaz-Impressão 
digital
Vários formatos
Poster-Digital 
print
Various formats

09
João Lopes
Slow J Poster, 2024
Poster-Serigrafia
Poster-Screen 
printing
50x70cm

10
José Silva
S/título 
Publicação
Impressão Digital
Publication
Digital Printing
18x27cm

11
Rui Feliciano
Wakanda Forever, 
2024
Cartaz
Cartolina 220gr., 
stencil, caneta 
posca e tinta 
em spray
Poster A0
220 gr cardboard, 
stencil, posca pen 
and spray paint
A0 poster

12
Daniela Gomes 
(MANU CLARA)
Queimar tempo, 2024
Impressão serigráfica
Screen Printing
70x100cm

13
Carmen Popovici
Chamada Geral, 2024
Livro-Objeto
Papel, Linha de 
costura, Impressão 
digital
Book-Object
Paper, Sewing 
thread, Digital 
printing
20x12,8cm

14
Inês Nunes

15
Ivi Cunha

16
Clara Avelar

17
Margarida Pereira

18
Rafael Vicente

19
Mariana Silva

20
Cláudia Carvalho

21
Maria Antunes

22
Júlia Miranda

23
Duarte de Oliveira

24
Lucas

25
Octávia Ribeiro

26
David Caldeira

27
Maria Solas

28
Catarina Galvão

29
Eva Capão

30
Matilde Barbosa

31
Afonso Prata

32
Juno Gonçalves
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33
João Alexandre Dias
Sand Gobbler - 
Karion Project
2025
Ilustração
Poster A2
Illustration
A2 Poster

34
Gonçalo Gomes
Lune d’Or Website, 
2025
Website

35
Beatriz Lázaro 
dos Santos
Rebranding da 
Ribeiro Marques, 
2025
Web Design

36
Luís Macedo
Igor, 2024
Colagem Digital
Poster A2
Digital Collage
A2 Poster

37
Guilherme 
Lagareiro
Chegmora, 2025
Poster A2
A2 Poster

38
Igor Santos Tomás
Landscape 
Photography 2025
Fotografia
Photografy
A3, A4

39
Catarina Serra
Bunssy, 2025
APP para telemóvel
Mobile APP

40
Matilde Pato
Careceiver Reels, 
2024
Vídeo, Reels

41
Joana Moreno 
e Madalena Carrilho
Postal do Dia 
Internacional do 
Voo Espacial, 2023
Ilustração 
e animação
Illustration and 
animation

42
Margarida Ricardo
Diploma de Apoio 
2025
Banda Desenhada
Comic strip

43
Lara Franco
Puma, 2024
Ilustração 
científica
Scratchboard,
Bisturi
Scientific
illustration
Scratchboard
Scalpel
22x21cm

44
Maria Rosa 
Escondido, 2024
Fotografia digital 
e paginação de 
um foto livro 
Livro A4
Digital photography 
and layout of 
a photo book
A4 Book

45
Nina Ferreira
Rock lobster, 2024
Multimédia
Vídeo
1080x1920px

46
Carol Condeço
BESTA, 2023
Editorial
Zine/Poster 
desdobrável
Editorial
Zine/Folding poster
SRA3

47
Isabel Miranda
Coleção Canteiro, 
2024
Conjunto de
ilustrações 
3 técnicas de
impressão
Set of illustrations
3 printing techniques
15x21cm

48
Daniel Henriques
Vinho edição
especial Carlos 
Paredes, 2025
Identidade Visual
Packaging + Garrafa
Visual Identity
Packaging + Bottle
34x9cm

49
Ana Sofia Cristina
Transylvanian 
Csíkisör        
Drácula, 2024
Identidade visual
Packaging
Visual Identity
Packaging
33x22x7cm

50
Francisca Lontro
Clair Obscur, 2024
Tipografia
Typography
Poster A2
A2 Poster

51
Jéssica Cabral
Kindness, 2024
Poster A2
A2 Poster

52
Inês Coito
Gravis, 2024
Editorial
Catálogo
Catalog
20x20cm

53
Miguel Proença
Quotidiano, 2025
Ilustração
Técnica mista 
sobre papel
Illustration
Mixed media 
on paper
A4

54
Joana Lourenço
Lourenço´s, 2025
Identidade Visual
Visual Identity
Branding
A2

55
Leandro Domingues
“Born Sinner 10 
Years”, 2023
Label/Packaging
Cartaz A3
A3 Poster

56
Soniya Negmadjanova
Stencil for 
Imigration, 2024
Cartaz publicitário
Advertising Poster
Poster A2
A2 Poster

57
Tomás Pereira
“Canis Lupus 
Signatus”, 2023
Ilustração 
Científica
Scientific
Illustration
Poster A3
A3 Poster

58
Daniela Teodoro
Resistoo APP, 2025
APP para telemóvel
Mobile APP

59
Fernanda Silva
Beefeater London       
Cruella de Vill, 
2024
Identidade Visual
Visual Identity
Packaging
28,5X15X9cm

60
Daniela Augusto
Stella Artois x 
YUNGBLUD, 2024
Identidade Visual
Visual Identity
Packaging
20X70X10cm

61
Vivian Lopes
Zine Portfolio, 
2024
Editorial
Livro
Book
18x27cm

62
Diogo Raimundo
Hitchcocks’s 
Gallery, 2024
Galeria de Realidade 
Virtual
Virtual Reality 
Gallery 

63
Bea Toste
A nostalgia 
no Design, 2024
Postais
Postcards
10x15cm 

64
Filipa Ferreira
Garrafa do Artista, 
2024
Identidade Visual
Visual Identity
Packaging
28,5x10,5x29,5cm
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04
Carla Sofia Gonçalves
Lembra-te de mim, 
2025
Campa fúnebre 
Pedra (granito)
Uma homenagem a
alguém que partiu
Projeto de estágio 
Empresa|Granicentro 
-Sociedade Comercial 
de Mármores e 
Granitos,Lda.
Grave 
Stone (granite)
A tribute to someone 
who has gone
Internship project 
Company|Granicentro 
- Marble and 
Granite Commercial 
Society,Lda.
29,6x14cm

05
António Silva
Fragments of form, 
2025
Bases de apoio
Grés
Support bases
Stoneware

06
Mariana Bernardino
Amplitudes, 2025
Jarras
Barro vermelho
Vase
Red Clay
Proposta para 
Concurso 
“Prémio Rometti”
Proposal for the 
“Rometti Prize
53x63,5cm; 
55x90cm; 
56x78cm;
48x56cm

01
Helena Teles
Fogo, 2023
Peça Decorativa
Barro Vermelho
Decorative piece
Red Clay
20x25x10cm 

02
Mafalda Silva
Porza, 2025
Luminárias|Wall; 
Tochwall; Table
Latão e porcelana
Projeto de estágio
Empresa|Covet Group
Lamps|Wall; 
Tochwall; Brass 
and porcelain
Internship project 
Company|Covet Group
43x13cm; 
110x25cm; 
53x28cm

03
Maria Santos Ferreira
Atemporal 1, 2025
Jarro
Faiança
Jug
Earthenware
32x16x40cm
Atemporal 3, 2025
Jarra
Faiança
Vase
Eartheware
Projeto de estágio 
Empresa|São Bernardo 
– A. Perpétua,
Pereira & Almeida,Lda.
Internship project
Company|São Bernardo 
- A. Perpétua, 
Pereira & Almeida,Lda
37x63,5x64cm

10
Marta Ferreira
Mesa tOsCA/, 2025
Mesas de centro 
Cerâmica
100x60x40cm
Coffee tables 
Ceramics
Proposta para 
Concurso 
“Prémio Rometti”
Proposal for the 
“Rometti Prize” 

11
Ana Costa
Imprudência, 2025
Serviço de chá
Grés fino e vidro
14 elementos de 
dimensões variáveis
Projeto de estágio
Entidade|Escola 
Artística António 
Arroio
Tea service
Fine stoneware 
and glass
14 elements of 
variable dimensions
Internship project 
Entity|Escola 
Artística António 
Arroio

12
Alice Freudenthal
A Luz Entre 
o Passado e 
o Presente, 2025
Iluminação
Madeira, cerâmica 
e acrílico
20x20x20cm
Projeto de estágio
Empresa|Viúva Lamego
Lighting
Wood, ceramic 
and acrylic
Internship project
Company|Viúva Lamego

13
Catarina Silva
Cat Experiment, 
2025
Coleção decorativa
Faiança
Decorative
collection
Earthenware
Experiência com 
pintura em molde 
a partir de uma 
escultura
Experience with 
mould painting from 
a sculpture
12x6cm
Projeto de estágio 
Empresa|Mariana 
Sampaio Studio 
Internship project 
Company|Mariana 
Sampaio Studio

14
Francisca Freitas
Linha de mesa, 2025
Projeto de estágio
Empresa|Mixcer 
Cerâmica S.A
Internship project
Company|Mixcer 
Cerâmica S.A

15
Beatriz Monteiro 
Capote, 2025 
Iluminação
com tecelagem
Lighting
with weaving

16
Sofia Bastos
Captura, 2025
Objetos
iluminados
Illuminated  
objects

17
Ana Mendes
Semear cerâmica 
- coleção Madalena, 
2025
Conjunto de
pequeno-almoço 
Breakfast set
Projeto de Estágio
Empresa|Semear 
Oportunidades
Internship Project
Empresa|Semear 
Oportunidades
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07
Maria Leonor Pina
Luminárias, 2025
Grés e madeira
Table lamps
Stoneware and wood 

08
Margarida Godinho
Entre o Som 
e o Vazio, 2025
Instalação 
Grés; Barro 
vermelho; 
Microfones 
de contacto; 
Altifalantes
Installation
Stoneware; Red 
clay; Contact 
microphones; 
Loudspeakers
25x57x25cm; 
25x55x25cm

09
Maria Assis
Between the flowers, 
2025
Conjunto de jarras
Grés
Vase set 
Stoneware
Proposta para 
Concurso 
“Prémio Rometti”
Proposal for the 
“Rometti Prize”
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32 33

05 06 07 08

13 14 15 16

01
Ahmet Kaan Bayazit

02
Ana Rita Serafim

03
David Santo Tirso

04
David Pinto

05
André Neto

06
António Dias 
e Maria Ana

07
Francisca 
Hespanhol

08
Jéssica Covernale

09
Mariana Westen

10
Timi Asik

11
Matilde Lima

12
Davide Oliveira

13
Mariana Lopes Paiva

14
Matilde Almeida

15
Miguel Garcia

16
Maiara Barbosa

17
Talita Cervi

18
Juliana Campos

19
Carolina Duarte 
Santos

20
Eduardo Salvador

21
Sofia Cardoso

22
Guilherme Rodrigues, 
Gustavo Santana 
e Rodrigo Ferreira

23
Tomás Oliveira
Rasteiro

24
Maria da Assunção 
Ferreirinha

25
Cátia Pintual

26
Amanda Aquino

27
Pedro Rodrigues

28
Alexandre Vieira

29
Pedro Honorato

30
Carolina Monteiro 
e David Silva
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01
Cartaz de FERAS 
Criação dos finalistas 
da Licenciatura em 
Teatro com texto 
e direcção de Joana 
Craveiro. Apresentado 
nos dias 18 e 19 
de Janeiro de 2025, 
no Teatro da Rainha, 
Caldas da Rainha. 
FERAS poster
Created by the fina-
lists of the BA in 
Theatre, with text 
and direction by Joana 
Craveiro. Presented on 
18 and 19 January 2025 
at Teatro da Rainha, 
Caldas da Rainha.

02
Catarina Silva, 
Beatriz Santos, 
Luana Gonçalves, 
Hugo Rodrigues, 
Cristiano Viveiros, 
Diana Cunha, 
Joana Lopes, Matilde 
Pereira, Joana Santos, 
Simão Pereira, 
Bárbara Malta, 
Júlia Santos e 
Leonor Tavares 
em FERAS.

03
Joana Lopes

04 
Matilde Pereira

05 
Bárbara Malta, 
Matilde Pereira, 
Luana Gonçalves, 
Leonor Tavares, 
Júlia Santos, 
Simão Pereira, 
Joana Santos e 
Joana Lopes em FERAS.

06 
Catarina Silva

07 
Cristiano Viveiros 
e Diana Cunha

08 
Hugo Rodrigues 
e Joana Lopes

09 
Luana Gonçalves

10
Cartaz de A CIDADE
de Lula Agnostaki, 
com encenação de 
Martim Pedroso. 
Terceiro ano do Curso 
de Teatro. Apresentado 
nos dias 24 e 25 de 
Janeiro de 2025, no 
Pequeno auditório do 
CCC, Caldas da Rainha.
A CIDADE poster
by Lula Agnostaki,
directed by Martim 
Pedroso. Third year 
of the Theatre course. 
Presented on 24 and 25 
January 2025 at 
the Small Auditorium 
of the CCC, 
Caldas da Rainha.
 
11
Inês Oliveira, 
Murilo Oliveira, 
Carolina Bonixe, 
Beatriz Carvalho, 
Cristiana Branquinho, 
Cristiano Oliveira, 
Maria Ferreira 
e Rafael Frias 
em A CIDADE.

12
Beatriz Carvalho

13
Murilo Oliveira 
e Rafel Frias
 
14
Maria Ferreira

15
Cristiano Sousa e 
Cristiana Branquinho

16
Maria Ferreira, 
Murilo Oliveira 
e Rafel Frias

17
Carolina Bonixe 
e Inês Oliveira

Programação e 
produção cultural 
– que profissão, 
que futuro? 
Conversa aberta 
entre estudantes 
e orientadores 
de estágio ou 
representantes 
institucionais 
dos projetos e 
das instituições 
de acolhimento 
de alguns dos 
finalistas de PPC.
Cultural programming 
and production –
what profession, 
what future?
An open conversation 
between students and 
internship supervi-
sors or institution-
al representatives 
of the projects and 
host institutions of 
some of the Cultural 
Programming and Pro-
duction finalists.

01
Axel Vala e Andreia 
Morais – Leirena 
Teatro (Leiria) 

02
Susana Pinheiro e 
Francisco Neves – 
A Oficina (Guimarães)

03
Cátia Candeias – 
Bang Venue 
(Torres Vedras)

04
Vera Appleton – 
Appleton Square 
(Lisboa)
 
05
Sara Abrantes – 
Materiais Diversos 
(Minde)

06
Joana Pinho e Inês Luz
– Casa do Comum 
(Lisboa)

07
Dina Santos – 
Centro Cultural de 
Congressos (Caldas 
da Rainha)

08
Ellen Fortes – 
Teatro Miguel Franco
(Leiria)

09
João Garcia Neto – 
GreTUA (Aveiro)
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IA The TeSP course in Audiovisual and Multimedia at ESAD.CR has 
long established itself as a solid and consistent programme, 
preparing students for the Audiovisual and Multimedia market. 
Students may also choose to pursue further higher education 
studies at ESAD.CR, in courses such as Sound and Image or 
Design, where many have stood out for their achievements. The 
works included in this Final Exhibition 2025 reflect the approach 
taken throughout the course and the students preparation within 
the Audiovisual and Multimedia field.

Ana Carrasco
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The body of work presented here brings 
together some of the most representa-
tive examples of the objectives that 
the course aims to its students: to 
design, plan and technically conceive 
the design of multimedia systems and 
products for different contexts and 
recipients; to manage, use and optimize 
appropriate tools and technologies for 
the development of original multime-
dia content and interfaces with a view 
to the best quality of the technical 
and creative solutions implemented; 
to create and edit digital images and 
videos using specific software tools; 
to plan and create multimedia content 
using computer programming; to design 
graphic user interfaces and those of a 
tangible nature; to develop multiplat-
form applications in a web environment. 
The Professional Technical course in 
Design for Digital Media aims to train 
professionals who are able to design, 
plan, conceive and manage design solu-
tions for digital media, using the 
appropriate technical tools and design 
methodologies, contributing in teams and 
diversified professional contexts to the 
development and implementation of dig-
ital multimedia products and services.

António Costa
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O Curso TeSP em Audiovisual e Multimédia tem na ESAD.
CR o seu espaço consolidado há vários anos forman-
do estudantes devidamente preparados para o mercado 
Audiovisual e Multimédia. Os estudantes do curso também 
podem optar por seguir a via do ensino superior em 
cursos da ESAD.CR como Som e Imagem e os cursos de 
Design nos quais têm tido um percurso que se distin-
gue. Os trabalhos e obras incluídas nesta Exposição 
de Finalistas 2025 espelha a abordagem que é feita no 
percurso dos estudantes no curso e na sua preparação 
na área do Audiovisual e Multimédia.

Ana Carrasco
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The Professional Technical Course in Digital Prototyping and 
3D Design trains creators who can turn ideas into objects, 
whether physical or virtual. Students work with design and 
technology tools to shape concepts, test solutions and explore 
possibilities, in an environment where creative thinking is 
closely linked with technical precision.
3D modelling is the starting point. Using specialised software, 
students build digital models based on sketches, technical 
drawings or illustrations. These forms take on volume, struc-
ture and presence, serving as the foundation for visualisations 
that explore colour, light, texture and setting. The outcome is 
realistic imagery that helps communicate and refine each project.
But the process doesn’t end in the digital realm. With pro-
totyping technologies such as 3D printing or CNC machining, 
it becomes possible to transform digital models into physical 
objects, ready to be handled, tested, assembled or modified. 
Even when prototypes don’t survive the process or are dismantled 
out of technical curiosity, each step is meaningful. Mistakes 
are also part of learning and discovery.
Throughout the course, students engage with materials, tools and 
visual languages, developing a practice that relates hands-on 
making with digital proficiency. More than just operating 
machines, they learn to think through making and to design 
with a trained eye, in a continuous dialogue between concept 
and realisation.

Francisco Fernandes
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GO Curso Técnico Superior Profissional em Prototipagem Digital e Desenho 3D 

forma criadores capazes de transformar ideias em objetos, sejam eles reais 
ou virtuais. Trabalha-se com ferramentas de design e tecnologia para dar 
forma a conceitos, experimentar soluções e explorar possibilidades, num 
ambiente onde o pensamento criativo se alia à precisão técnica.
A modelação 3D é o ponto de partida. Através de software especializado, 
os estudantes constroem modelos digitais a partir de esboços, desenhos 
técnicos ou ilustrações. Estas formas ganham volume, estrutura e presença, 
servindo de base para visualizações que exploram cor, luz, texturas e 
enquadramento. O resultado são imagens realistas que ajudam a comunicar e 
a afinar cada projeto.
O processo não se fica pelo digital. Com as tecnologias de prototipagem, 
como a impressão 3D ou a maquinação CNC, é possível transformar modelos em 
objetos físicos, prontos a ser tocados, testados, montados ou modificados. 
Mesmo quando os protótipos não sobrevivem ao processo ou são desmontados 
por curiosidade técnica, cada etapa conta. O erro também ensina e faz parte 
da descoberta.
Ao longo do curso, os estudantes exploram materiais, ferramentas e lin-
guagens visuais, desenvolvendo uma prática que cruza o saber fazer com o 
domínio do digital. Mais do que operar máquinas, aprende-se a pensar com 
as mãos e a projetar com o olhar, numa aprendizagem contínua entre a ideia 
e a concretização.

Francisco Fernandes
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O corpo de trabalho aqui apresentado reúne alguns dos 
exemplos mais representativos dos objetivos que o curso 
propõe aos seus estudantes: desenhar, planear e con-
ceber tecnicamente o design de projetos de sistemas 
e de produtos multimédia, para diferentes contextos e 
destinatários; gerir, utilizar e otimizar ferramen-
tas e tecnologias adequadas para o desenvolvimento de 
conteúdos e interfaces multimédia originais com vista 
à melhor qualidade das soluções técnicas e criativas 
implementadas; criar, editar imagens e vídeos digi-
tais, com recurso a ferramentas de software específicas; 
planear e realizar conteúdos multimédia, recorrendo a 
programação de computadores; conceber interfaces gráficos 
de utilizador e de natureza tangível; desenvolver apli-
cações multiplataforma em ambiente Web. O curso Técnico 
Superior Profissional em Design para Media Digitais 
visa formar profissionais aptos para desenhar, planear, 
conceber e gerir soluções de design para media digi-
tais, com recurso às ferramentas técnicas adequadas e 
às metodologias do design, contribuindo em equipa e 
contextos profissionais diversificados para a elaboração 
e execução de serviços e produtos digitais multimédia.

António Costa
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01
Alexandre Jóia
Jogo do Esquilo

02
Maria Inês Neves
Jogo do Esquilo

03
Diana Carvalho
Jogo do Esquilo

04
Sandro Vale
Jogo do Esquilo

05
Henrique Spencer
Jogo do Esquilo

06
Tiago Colaço
Jogo do Esquilo

07
Beatriz Catroga

08
Sandro Vale

09
Diana Carvalho

10
Tiago Martins

11
Rosa Lopes

07 08

09 10

11

+ info

DMD
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01
Adriana Santos

02
Alexandre Santos

03
Vasco Xavier

04
Igor Plácido

05
Luís Catarino

06
Cátia Guilherme

07
Tomás Costa

08
Rita Silva

09
Dinis Korochenko

10
Miguel Inácio
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01
David Coutinho
Patatamachina 
Instalação Sonora 
Interactiva
Interactive Sound 
Installation

02
Bruno Barros
AIAIAI that’s so 
CRAY CRAY #VIBES
Impressão em lona
Dimensões 1,3x3m
Canvas printing
Dimentions 1,3x3m

03
Alice Garcia
Devaneios
Instalação 
fotográfica
Photographic 
installation

04
Área da 
exposição de 
finalistas do TeSP 
em Audiovisual 
e Multimédia
TeSP Audiovisual 
and Multimedia 
finalists exhibi-
tion area

03

02

01
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David Coutinho
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Henrique Spencer
Maria Inês Neves
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Tiago Colaço
Tiago Martins

PDD3D
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Cátia Guilherme
Dinis Korochenko
Igor Plácido
Luís Catarino
Miguel Inácio
Rita Silva
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LICENCIATURAS
UNDERGRADUATE
PROGRAMMES

AP
Alexandra Camacho 
Alice Batelha
Aline Pinto 
Andreia Domingos
Beatriz Coelho
Branca
Céu Corridas
Duarte Correia
Filipa Emauz
Greta Atërg
Hugo Milheiro
Inês Oliveira
Inês Pinheiro
Jacinta Santos 
Jo
Joana Esperança 
Joana Ferreira
José Sopa Laranjeira
Júlia Jacinto
Lara Domingos
Lozan
Luana Pereira
Leonor Bento 
Mara Lisboa
Márcia Alexandrino 
Maria Camacho
Maria Inês Santos
Mariana Lopes
Mariana Melo
Margarida Madre Deus
Margarida Pomar
Matilde Fernandes
Miguel Martins 
Miriam Durães
Oliveira
Rafaela Martins Reis 
Teresa Maria 
Teresa Pessoa 
Tomás Fernandes
Tomás Frusoni
Vasco Morat Vicente

SI
Ahmet Kaan Bayazit
Alexandre Vieira
Amanda Aquino 
Ana Rita Serafim
André Neto
António Dias
Carolina Santos
Carolina Monteiro
Cátia Pintual
David Pinto
David Santo Tirso
David Silva
Davide Oliveira
Eduardo Salvador
Francisca Hespanhol
Guilherme Rodrigues
Gustavo Santana
Jéssica Covernale
Juliana Campos
Maiara Barbosa
Maria Ana
Maria Ferreirinha
Mariana Lopes Paiva
Mariana Westen
Matilde Almeida
Matilde Lima
Miguel Garcia
Pedro Honorato
Pedro Rodrigues
Rodrigo Ferreira
Sofia Cardoso
Talita Cervi
Timi Asik
Tomás Oliveira 
Rasteiro

DE
Alice Salgado
Ana Joia
Bianca Ferreira
Carolina Reis Costa
Catarina Galego
Daniela Henriques
Filipo Stela
Inês Caetano
Inês Rodrigues
Inês Vara
Jennifer Neves
Joanne Egan
Júlia Barbosa
Kamela Cankaj
Laís Paulo
Leonor Barbosa
Mafalda Aiveca
Maria Costa
Marta Tavares
Mantim Aguirre
Melanie Pisco
Mykyta Derkach
Nields de Bruin
Ricardo Bento
Rute Mendes 
Sandra Hernández
Tatiana Henriques

DI
André Teixeira
Andreia Trana
Bruno Silva
David Pereira
Flávio Gonçalves
Guilherme Madeira
Iúri Lima
Joana Bento
João Almeida
João Ferreira
João Neto
Jorhan Cedeño
Karina Lima
Leonor Santos
Lucas Mira
Mariana Figueiredo
Mateo Vargas
Miguel Borges
Pedro Alhinho
Pedro Nunes
Raquel Luís
Rita Neves
Sara Filipe
Tomás Fialho
Vasco Coelho

DGM
Afonso Prata
Ana Gaudêncio
Ana Sofia Cristina
Bea Toste
Beatriz dos Santos
Carmen Popovici
Carol Condeço
Carolina Freitas
Clara Avelar 
Cláudia Carvalho
Catarina Serra
Catarina Galvão
Daniel Henriques
Daniela Augusto
Daniela Gomes
Daniela Teodoro
David Caldeira
David Gonçalves
Diogo Raimundo
Duarte de Oliveira
Eva Capão
Evelina Vetrici
Fernanda Sofia 
Vitorina da Silva
Filipa Ferreira
Francisca Lontro
Francisco Carvalho
Gonçalo Gomes
Guilherme Lagareiro
Igor Santos Tomás
Inês Coito
Inês Nunes
Isabel Miranda
Ivi Cunha
Jéssica Cabral
Joana Lourenço
Joana Moreno
João Alexandre Dias
João Lopes
José Silva
Ju Belo
Júlia Miranda
Juno Gonçalves
Lara Franco
Leandro Domingos
Lucas
Luís Macedo
Madalena Carrilho
Madalena Serpa
Maria Antunes
Maria Rosa
Maria Solas
Mariana Silva
Margarida Esteves
Margarida Pereira
Margarida Ricardo
Matilde Barbosa
Matilde Pato
Miguel Proença
Octávia Ribeiro
Rafael Vicente
Rui Feliciano
Sgynysh Murat
Soniya Negmadjanova
Tomás Pereira

DPCV
Alice Freudenthal 
Ana Costa 
Ana Mendes
António Silva
Beatriz Monteiro
Carla Gonçalves 
Catarina Silva
Francisca Freitas
Helena Teles
Maria Assis 
Maria Leonor Pina
Maria Ferreira
Mariana Bernardino
Margarida Godinho
Marta Ferreira
Mafalda Silva
Sofia Bastos

PPC
Ana Rita Alves
Ana Rita Baleia
Bruno Cunha
Beatriz Monteverde
Beatriz Rodrigues
Catarina Arsénio
Fábio Costa
Inês Fernandes
Joana Castelão
João Figueiredo
Nix Brás
Maria Stoer
Mirna Hernandez
Pedro Manfredini
Sandrina Gonçalves
Vanessa Almeida
Zuri Silva

T
Bárbara Malta
Beatriz Carvalho
Beatriz Santos
Carolina Bonixe
Catarina Silva
Cristiano Oliveira
Cristiano Viveiros
Cristina Branquinho
Diana Cunha
Hugo Rodrigues
Inês Oliveira
Leonor Tavares
Luana Gonçalves
Maria Ferreira
Matilde Pereira
Murilo Oliveira
Joana Lopes
Joana Santos
Júlia Santos
Rafael Frias
Simão Pereira
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MESTRADOS
MASTER PROGRAMS

MAP
Feliciano Costa
Gonçalo Fatia
Joana Charepe
Jorge Marques
Lara Tomás
Leonor Queiroz
Maria Mota
Margarida Carreiras
Pedro Luz
Tomás Toste

MASI
André Ribeiro
Carolina Soares
Fabio Swartele
João Corvo
Lena Ribitshung
Mateus Verde
Sofia Morim
Soraia Estrada

MDP
Alice Albergaria 
Borges
Cátia Ferreira
Gabriela Sastoque
Luís Carinha
Jorge Ferreira
Maria Bento

MDG
Adriana Llabrés
Alexandre Veiga
Beatriz Pinto
Carolina Martins 
Carolina Nicolau
Gabriel Monteiro
Inês Gerreiro
Inês Silva
Joana Rodrigues
Katerina Prudnikova
Mariana Macedo
Mariana Matos
Mariana Pires
Mariana Santos
Margarida Tavares
Rafaela Cigarro
Raquel Moreno
Rita Gomes
Rui Francisco
Sebastião Graça
Sofia Magalhães

MDSBE
Ana Cação
Constança Rocha
João Ferrão
Marco Monteiro
Mariana Luz
Sabrina Rofino
Tatiana Sousa

MGC
Ana Rita Limeiro
Carla Daniela 
Villagómez Jumbo
Diana Bernardes
Gessica Silva
Inês Cirne
Tomás Coelho
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